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dia 6 do corrente. .
EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça dos dias

	

6 e 7	 e actos de 8 do corrente. 	 •
ExelemeNaz do Ministerm da Fazenda do dia

2 e acto de 7 do corrente.
Exempla:Nay do Ministerio da Marinha dos

dias 3 e 5 do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra do dia

6 do corrente.
Earl:eivara do Ministerio de Industria, Via-

ção e Obras Publicas dos dias 6 o 8 e actos
de 2 a 6 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Pu-
blica, Correios e Telegraphos do dia 7 do
corrente.

RENDAS PUELICAS—Alfandega da Capital Fe-
deral—Recebedoria—Mesa de rendas do es-
tado do Rio.

TRIBUNAES.

NOTICIAM°,

EDITAEll E AVISOS.

SOCIEDADES ANONyMAS.

ANNUNCIOS DIVERSOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Exvediente do dia 6 de derzenzbro de 1892

Accusou-se o recebimento do officio de 29
de outubro ultimo, no qual o Dr. Coriolano
de Carvalho e Silva communica ter reassu-
rnido, naquella data, o exercido do cargo de
governador do estado do Piaully.

—Communicod-se ao director do Archivo
Publico Nacional ficar concedida a permissão
solicitada pelo tenente-coronel &ilibo Carlos
Jourdan, para poder extrahir cópias de do-
cumentos existentes naquella repartição e que
interessam á comnaissao de que se acha in-
cumbido pelo Minist2rio da Guerra.

— Declarou-se:
Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do

estado do Ceará ficar sem atreito a autorisa-
ção para a abertura do credito de 2:000$,dada
por teleg,ramina de 14 de junho ultimo, afim
de ockorrer ás despezas com o estabelecimento
de uma enfermaria na capital, visto terem
desapparecido alli 03 casos frequentes de fe-
bre atna.rella, conforme communicou o inspe-
ctor geral de sa.ude dos portos, convindo por
isso que seja tannullado o referido credito, no
caso de ter sido aberto;
. Ao engenheiro Henrique José Alvares da

Fonseca que pada ser removido para os ter-
renos da rua da Relação, afim de ssr appro-
veitado, o material da ponte que tem serv i io
de embarcadouro das enfermarias da estação
central de desinfecção.—Deu-se conhecimento
ao inspector geral de hygiene, interino.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
exp lieão de ordem:

Para que se indemnise:
i	 ,or	 de sande dos portos a

	

n le	 importancia

	

1 . ,.1 	 ao tnez do outubro ultimo,
do pessoal encarregado do s?rviço de remoção
e incineração do lixo;	 •

Ao engenheiro Henrique José Alvares da
Fonseca a cie 1031 4-3:50, da féria dom opera-
rios que trabalharam, no mesmo mez, nas
obras do lazareto da ilha Grande; .

Ao almoxarias do dito lazareto a te
7:601$873. de despezas por elle realisadas;

Ao porteiro da Secretaria de Estado a
quantia de 126$820, importancia. das (levezas
de prornpto pagamento por elle feitas em no-
vembro findo.

Para que se paguem:
As (liarias vencidas, em outubro ultimo,

pelo pessoal incumbido de assentar o novo
encanamento destinado a abastecer de agua o
hospital de Santa Barbara;

As gratificações, vencidas em novembro,
pelos delegados de hygierie extraordinarios e
auxiliar do demographista, pelos desinfecta-
dores extranumerarios, pelo pessoal da esta-
ção central de desinfecção e enfermarias an•
neaas e das lanchas da mesma estação, e Iam
dous empregados no serviço de desinfecção,
limpeza das praias e enterramento de algas na
ilha de Paquetá,

alffielev. 	 •

Ministerio da Justiça

Por portarias de 8 do corrente:
Concedeu-se exeepattur, nos termos do de-

creto n. 7777 de 27 de julho de 1880, á sen.
tençi eivai de partilha arnigavel, passada
pelo juiz de direito da 4" vara da comarca
Judicial de Lisboa, no reino de Poltr;al, a
favor de D. Judith Mala ue Cast alo Branco e
outras como unicas e universices herdriras de
seu fallecido pai Ge,sar Augusto Lobo Castello
Branco; salvas, p ?rém, as disposições em vi-
gor que devam ser applicadas á herança em
questão;

Concedeu-se um anuo de licença áo tenen-
te-coronel aggregado ao 10' batalhão de in-
fantaria da guarda nacional d esta capital,
João Palatino von Hoonboltz, para tratar de
negocios de seu interesse no es!aclo do Ama-
zonas.

alinisterio dos Nogocios da Justiça — 3 , sec-
ção — Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1892.

Referem os jornaes desta data que liontem,
era tuna das ruas desta capital, deu-sa grave
conflicto entra praças da brigada policial e da
guarda nacional.

Certo de que serão adoptadas as providencias
neeessarias para evitar-se a reproducção de fa-
ctos tão deploravais e prejudiciaes á manuten-
ção da ordem publica e á disciplina o prestigio
das.proprias corparações, recornmendo infor-
ma is a e ste ministerin acerca dos autoras ou
provocadores daquelle contlicta. logo que fi-
quem terminadas as investigações que ini-
ciastes

Saude e fraternidade. — Fernando Lobo. —
Sr. general commandante supsrior da guarda
nacional da Capital Federal. — Expediu-se
aviso nos mesmos termos ao coronel cominan-
diante interino da brigada policial.

Expediente do dia 6 de de:..e.a5ro de 1892

Solicitou-se do arinisterio da Agricultura a
expedição de ordem para qus sejam liame-
ridos os documentos solicitados pelo procu-
rurador da ri aublica neste distrIcto no offi-
cio constante da cópia en , -iada ao mesmo mi-
nisterio, afim de que o referido. fanceionario
possa promover a competente acção contra a
Companhia Commercio e Industrie,.

Do Ministerio da Fazenda,
Para. que . se indemnisem:

O director do Asylo de Mendicidade da
quantia de 301$, importancia das despezas do
prompto pagamento por elle feitos, durante
o mez de outubro ultimo ;

O porteiro da secretaria de Estado da do
49$080, das despezas miudas por elle feitas,
durante o mez findo ;

Para que se paguem as despezas feitas,
durante o ma de novembro ultimo:

Com os vencimentos do pharmaceutico con-
tractado para a Casa. da Correcção, Candido
Brandão cie Souza Barros, na importancia
de 150;000

Com as pensões concedidas aos ex-empre-
gados e opsrarios invalidos dt Casa de Cor-
reação, na de 220.$000

Com o salario dos serventes da secretaria
da policia, na de 100$000.

—Atitorisott-Sd
O chefe de policia desta capital, em solução

ao officio n. 577 de 30 do mez findo, a tornar
effectiva a deportação dos individuos deque
trata o referido officio.

O coronel eommandante interino da bri-
gada policial deetts capital a mandar

Averbar no raspactiao livro-mestre, e con-
tar para os devidos efreitas , os serviços
prestaslis

Na armada polo 2' sargento Antonio Salles
dos Santos o forriel Francisco Soares dos
Santos, ambos da mesma brigada.

No exaltada corpo militar de policia pelo
alferes da reftivela brigada Antonio de
Sampaio Guimarães.

No exercito pelo soldado (laguna brigada.,
João Balbino Augusto da Fonseca.

Dar baixa do serviço aos soldados José:
Ferreira de Carvalho e Eduardo Ferreira de
Oliveira, mediante indeminisação á Fazenda
Nacional de que estiverem a dever.

—Commurncou-se ao Ministeri da Fazenda,
que tendo sido por decreto de 2O da mez findo
declarados sem effaita 03 de 26 de fevereiro e
5 de abril ultimos, que considerJram eia dis-
ponibilidade os juizes do direiro do estado do
Pernambuco Antonio Pedro da Silva Marques.
Silvino Vieira de Niacado Lima, José Julião.
Rigueira Pinto de Souza.. Eu s",ropio Onocalves
de Albuquerque Silva, Primitivo de Miranda
Souza Gom ,s, José Brandão da Rocha, Fran-;
cisco Botelho de Andrade. Petranillio de Santa
Cruz Oliveira, Nilo Rodrigues de Miranda,
Sylvio Pelico Ferreira. Ferraz, Francisco Xa-
vier Paes Barrato, Tboinaz Sevariam, de Sou-
za. Jeronymo Materno Pereira ch Carvalao•
Luiz da Silva Gusmão, Joaquim Alcibiadea
Tavares de Holanda, Bernarditio Maranhão e
José Jacintho Borges Dini7, visto terem sider
aproveitados na reorganisação j adieis ria, da"
quelle estado, ficam sem atreito 03 avisos'
mandando pagar aos mesmas juizes o respe-
ctivo ordenado, durante a disponibilidade.

— Devolveram-se ao pra-adenta do estado
de S. Paulo, em satistitaão ao pedido feito pelo
secretario dos negocios da justiça, em officio
de 9 do mez findo, to lo: os papeis concernen-
tes ao recurso de graça do rao Francisco Joaa
Por ira, condemnado a 12 annos de prisão
com trabalho Trio .jury do termo de tatraliy-
buna, por crime de homicidas,

—Pela directoria geral transmittiram->e
Ao engenheiro Henrique José Alvares da

Fonseca, para infartnar, os officios da, brigada
policial rela.tiv04 ao orçamento da despem
a fazer-se com o acerescirno de obras neeessa-
rias no novo quartel de cavallaria da mesma
brigada ;
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MARIO OFFICIAL	 Dezembro (189*)

Ao chefe de policia da Capital Federal, para
o mesmo fim, o officio em que, juntando um
retalho da gazetilha do Jornal (to Commercia.
do dia 3 do corrente mez, reclama o deposi-
tarjo publico deste districto contra o fatio de
persistir uma autoridade policial em remet-
ter para deposito illesaes apprehensõss que
deveriam ser reeoliiidas ao deposito geral.

A' Recebedoria a patente do oficial da guar-
da nacional desta capital Antonio Thome de
Moura.

A' Thesoura,ta de Fazenda do estado de,
Minas Genes as seguintes patentes dos of11-'
ciaes da guarda nacional :

Manoel Luiz de Campos.
Bertholino Machado de Castro..
Candido Pereira da Silva.
Ernesto Ferreira da Cunha.
Ernesto da Silva Brasas

• Dr. Joaquim Antonio Monteiro da Silva e
Nicolao Saválick.

Dia 7

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda que
sejam pagos no Thesouro Nacional, ao bacha-
rel Matimus da Silva Chaves Junior, os ven-
cimentos que deixou de receber, durante o
anno de 1890, quando promotor publico da
comarca de Angra dos Reis, no estado do Rio
de Janeiro.

— Conununicou-se ao vice-presidente do
estado do Rio Grande do Sul que, nesta data,
foi prorogado até 31 do corrente o prazo de
cinco mezes fixado aojuiz de direito Pantaleão
Paulo Pereira para reassumir o exercicio na
comarca de Caçapava, naquelle estado.

— Transmittiram-se
Ao Ministerio da Marinha, para tomar na

consideração que merecer, o requerimento em
que Maria daSilva pede perdão para seu filho
Avelino Pinto Ribeiro, ex-praça naval, preso
actualmente e em cumprimento de pena no
presidio de Fernando de Noronha ;

Ao chefe de policia da Capital Federal, para
seu conhecimento e fins convenientes, cópias
do officio do consul brazileiro em Baltimore e
da carta a que elle se relre, relativos á omis-
sã.o dos nomes de duas passageiras que embar-
caram naquele porto no bergantim Mire
Wings, dali sabido com destino ao desta ca-
pital em 27 de setembro ultimo.

— Declarou-se ao vice-presidente do estado
do Rio Grande do Sul. em resposta ao oficio
n. 4334 de 16 de novembro ultimo, que, per-
cebendo os juizes de direito chamados para
servir na relação, além de seus vencimen-
tos, mais a gratificação do desembargador que
substituem. não Ode por esse motivo ser de-
ferido o requerimento do juiz de direito José
Patricio do Castro .1atrlense, pedindo uma
gratificação como remuneração das despezas
que fez para tomar parte no Tribunal da Re-
lação desse estado, pois por conta desse au-
gmento de vencimentos devem correr as des-
pezas com o transporte do magistrado. •

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 7 do corrente mn, foi nomea-

do o 3° escripturario da thes >tiraria do ni-
Zenda, do estado de Minas Gemes Artur
Moreira de Barrós Oliveira Lima, para o le-
gar do 20 escripturario da alfanilega de Uru-
guayana, estado do Rio Grande do Sul.

--

Expediente do dia 2 de dezembro de 1892

Communicou-se
• A' Thesouraria de Fazenda do estado de
$. Daulo, para seu conhecimento e o fazer
constar á Alfandega de Santos, para a devida
execução, que, attendendo ao que alegou em
sua petii,ião Remeto Bruzzone, importador da
tinta (1 . nominada «Pirafugao, e represen-
tantI! do respectivo inveidor, A. C(,..egliino.
re-iolveu-se [noticiar classificar no art. 363 n Ia.
tarifa em vi.i, a tinta ie que se trata, con-
tida em 25 caixas por elle submettidas a des-
pacho naquella alfandega ;

A' Caixa Economica, por oficio da secre-
taria, para os fins convenientes, que Nicolau
de Azevedo Araujo depositou na Thesouraria
Geral do Thesouro - Nacional a caderneta da
Caixa Econnmica n. 75 358, da 3° serie, (le
sua propriedade, representando a Unportancia
de 2:000$, como garantia da fiança que pre-
stou para seu irmão, Fernando de Azevedo
Araujo, poder exercer o logar de agente do
Instituto dos Surdos-Mudos.

— Aotorisou-se:
A Thesouraria de Fazenda do estado de

S. Paulo a mandar abonar ao inspector da Al-
fandega de ~os, Manoel Alves da Silva, re-
movido para o logar de conferente da de San-
tos, a ajuda de custo de 1° estabelecimento a
que tiver direito, na fórma da lei, depois que
assumir o exercido de seu novo cargo;

A Caixa de Amortisação para mandar re-
metter á Thesouraria de Fazenda do estado do
Sergipe a importancia de 100:000$, eia notas
de pequenos valores.

Recebedoria
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 7 de dezembro de 1892

Ferreira & Goulart.— Restitua-se 44000.
Manoel Antonio Rodrigues e outros.—

Transfira-se.
Costa & Santos.—Não procede a defesa,
Manoel José Ribeiro Junior .—Sim.
Rodolpho Marques de Oliveira. — Rectifi-

que-se.
Rosalina Soares de Oliveira.— Corrija-se o

lançamento como informa o Sr. Vieira Gui-
marães.

João Alves Affonso.—Transfira-se.
José Luiz da Silva Cunha. — Cumpra-se o

despacho de 8 de novembro.
Banco Federal do Brazil.—Solva o debito e

volte.
Hyppolito Vignier.—Averbe-se como se in-

forma.
Coronel João Carlos Lobo Botelho.—Resti-

tua-se660$000.
Antonio Emilio Trindade.—Elimine-se.
Elias Pereira.—Não ha que deferir.
José de Seixas Magalhães. — Restitua-se

32.$602.
Cecilia Maria dos Prazeres.—Transfira-se.
João Antonio Victorio.—Transfira-se.
Lopes & Coelho.—Não procede a defesa.
Companhia Manufactorai de Cal e Artigos

Ceramicos.—Elimine-se do lançamento para
1893.

Assis & Verissimo.—De-se.
José Maria Correia do Sas—Averbe-se.
Carvalho & Santos. — Sim, paga a multa

de 100S000.
Maria Augusta Ferreira.—Transfira-se.
Lucio Sobrinho tçc. Comp.—Apresente o do-

cumento de venda ou declare si é só o recibo
que ora juntou.

Joaquim Teixeira da Silva.—Sim, como se
informa.

João Gonçalves Paim,—Indeferido.
Barão de Oliveira Castro. — Transfira-se.
Rosalina da Conceição Rodrigues Leite.—

Annulle-se a divida.
Guimarães & Rezende.—Averbe.se.
Francisco Silva Braga.—Não procede a de-

fesa.
Custodio José dos Santos.—Transfira-se.
Dr. JoSé Jeronyino de Azevedo Lima.—

'Transtlisa-se.
Companhia Cultura de Fumo de Cabo Frio.

—Sim, como se informa.
José Gomes Valente.—Transfira-se. -
Ricardo Gonçalves dos Reis.— Não procede

a defesa.
Francisco Narciso da Silva . —Pague a multa

de 200$ pela falta do sello nos preparados do
fumo.	 -

Joaquim Marques de Oliveira. — Pague as
multas que lhe foram impostas e volt , satis-
fazendo lambem o disposto no art. 3i[ (1,, re-
gulamento de 17 de

Quitpria Francisca do Cora , ;:ío de .1,..,:us.—
Translira-se.

Luiz Augusto de Andrade Cutello. —
Transfira-se.

Ao Ministerio da ' Fazenda :
Solicitando o pagamento . de 27:242$382 iM-

portancia de forneeimentos feitos ao Commis-
saciado Geral, Hospital e Arsenal de Marinha
ch Rio de Janeiro, de agosto a outubro ulti-
mos (relação n. 7-1, aviso ti. 3988)..

Rogando expedição de ordem a Thesoura-
ria de Santa Catharina para que indemnise o
carcereiro da cadeia de Itajally da quantia
(10 1000.

— Ao Quartel General
Mandando entregar a Manoel Francisco dos

Santos pata do ex-aprendiz marinheiro Fran-
cisco de Paula Santos, depois de preenchidas
as formalidades legaes a caderneta de pe-
cul'o daquelle menor, na importancia do
184$487.

— Ao vice-almirante Joaquim Francisco do
Abreu mandando indagar si está prompta
uma machina auxiliar encommendada pelo
contra-almirante Felippe Firmino lbx1rigues
Chaves á casa MandSlay & Field do Londres.

— A' Capitania do Porto de Sergipe, man-
dando remetter o plano e orçamento das mo-
dificações e obras que se tenha de fazer no
predio pertencente a José Pinto da Silva Mo-
reira, convindo que procure outro que pre-
encha os fins que se tem em vista.

— A' Thesouraria de Fazenda do Piaulty,
declarando que o credito de 650$. concedido
pela ordem do Thesouro de 17 de junho ulti-
ino,por conta da verba—Eventuaes—desti-
na-se ao pagamento que deve ser realisado
pela alfandega do Parnahyba, a Amorim Filho
& Comp. pelas despezas feitas com a mudança
da capitania e escola de aprendizes mari-
nheiros.

—Ao Quartel General mandando seja in-
speccionado Manoel Dias de Azevedo,operario
extrantunerario da oficina de construcção
naval do arsenal de marinha desta capital,
dando conta do resultado á secretaria de Es-
tado.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fede-
ral autorisando a chamar concurrencia pada
aequisição de 18 botas, destinadas á substitui-
ção, nas amarrações dos navios de guerra,de
outras que se acham imprestaveis.

—A' Escola Naval declarando terem sido
deferidos os requerimentos do desembargador
Luiz Antonio Fernandes Pinheiro° dos altun-
nos paisanos Theodoro Jardim e Celso da Cu-
nha Gonçalves. pedindo o primeiro reintegra-
ção na praça de aspirante para seu filho Luiz
Grillo Fernandes Pinheiro e os dons ultimes
o mesmo para si.

—Ao commissariado geral da armada auto-
risando a fornecer á flotilha do Alto Uruguay,
para o estabelecimento naval de Itaqui, di-
versos objectos pedidos no relatorio apresen-
tado pelo contra-almirante Felippe Firmino
Rodrigues Chaves, sobre o referido estabele-
cimento.

Dia 5

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição de ordem para que :

Seja paga a quantia do2.922$241, prove-
niente do concertos nos . encanamentos das
enfermarias do hospitol de marinha' pela
Conapart itia eity Iinprovenientg, fornecimento
de carvão Cardiff por Wilson, Sons & Comp.,
ao pharol da ilha Rasa, enterramentos feitos
pela Santa Casa da Mizericordia e de trans-
portes e passagens concedidas pólo Lloyd
Brazileiro nos mezes de fevereiro a novembro
do corrente anno (aviso n. 4 005) ; •

Seja concedido o credito .de 15:000$ á The-
souraria de Fazenda da Bahia, por conta da
verba—Munições de bocca do exercido em

Commun:cou -se aquela thesourariae

• 

a contadoria
Nso sejam interrompidos os pagamentos

q corem pelm co luas —Ilospitaes—Material
naval—e—Cotastivol—visto

que se está providenciando sobro os augmen-
tos de que carecem ;

Ministerio da Marinha.

Expediente do dia 3 de dezembro de 1892
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O Ministerio da Industrio., Viação e Obras
ublicas seja indemnisado da quantia de
:039.-A30, proveniente da taxa paga pela

partição dos Telegraphos pela transmissão
telegrammas para o exterior no 2s trimes-

-e do corrente anno. — Commuuicou-se
luelle ministerio ;
Seja paga á Imprensa Nacional a quantia
1.013$500, proveniente de pablicaç tas rei-

:s para o Quartel-Gertiral durante os mezes
3 abril a junho tio coreenteanno.
—Ao Quartel General, ma-aando recolher

3 Asylo de Invalides o e:-marinheiro !melo-
al Manoel mano do Nascimento, visto ter
do julgado incapaz para o serviço e ter cen-
a-ralo por mais de seis annos para aquelle
;tabelecimento.
— A' Contadoria :
Mandando pagar ao ajudante de machinista
:anue! Tjader, que serve no rebocador
saias a gratificação de chefe de machinas,
partir de 11 de junho de 1891 até esta da...a.
Autoriaando a providenciar sobre o pa-
:mento de 2:276$874, importanda de gaz
insumido no Arsenal de Marinha e na Sacra-
ria de Estado em agosto e setembro ult! nos.
—A' Rapartiçã.o Hydrographica, transmit-
ndo o extracto do registro de bordo da ga-
ra Leoa relatando o aásignalamento de um
Lixio ainda não conhecido nas alturas de
Lbo Frio.—Expediu-se ordem 8A Quartel Ge-
ral, para que o cruzador Parnahyba, logo
se se ache pmmpto. vá. fazer o reconheci-
ento do MOMO baixio.
— A' Contadoria da Marinha. autorisando
contractar com Franklim Alvares o torne-
mento de 240 braças de amarra do systetna,
nith, pelo preço de $760 o kilogramma ;
ancoras do mesmo systema, do peso de 120
150 kilagrammas, por $900 o kilogramma,
16 marulhos de pino central por 3$500, para
flotilha do Amazonas, não existentes no

arcado.
— A' Escola Naval, declarando terem sido
-.feridos os requerimentos:
Do aspirante Theorloreto Henrique de Faria
Juto, pedindo manutenção de sua praça até
arço do anno prostituo vindouro ;
Dos alumiam paisanos Protogenes Pereira
aimarães e Joaquim Farcellos Garcia, soliei-
ndo reintegração na praça de aspirante,
sto terem sido approvados nas materias que
es faltavam para completar o 1° anno do
•rso superior.

A' Repartição dos Pharóes, communi-
ndo haver o Ministerio da Agricultura,
demarca) e Obras Publicas declarado não
achar mais á disposição da inspectoria do
districto maritimo o vapor Jaguar", re.

.isitado para transportar o material do
taro! de Mostardas.

Min/SUMO da Guerra

Expediente do dia 6 de dezembro de 1892

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
ovidencias, afim de que :
De accordo com a autorisação concedida
Je art. 5' n. 4 da lei n. 126 Bde 21 de
,rembro ultimo, saia feita a acquisirão,
•la quantia de 30:000$, do predio'de pro-
ieda.de de D. Virginia Corrêa Bezerra,
alado na cidade de Rio Grande, estado do
o Grande do Sul, para ser natio insta,llado
hospital militar.
A' vista dos processos de divida de exerci-
ss findos ns. 12.454 a 12.458, que se traria-
ittem, sejam distribuidos os seguintes ere-
tos
A's theaourarias de fazenda:
Do estado da Parahyba do Norte. da quan-

do 17$R80. rodam .da pelo ex-soldado do
reaimento de ea vallaria João José da Ra
a. do far.lamenta que deixou de receber

tempo opportuno ;
no estado do Paraná. da quantia de 3a$120,
.qnal é credor o soldado reformado do ex-
4

1
oJságé Agostinho dos-Santos, proveniente

sOldo'que deix:Oude receber em tampo.

— Ao Sr. ministro do interior, restituindo,
conven i en temente in ',armada. pelo .comman-
(1 a utt . da torta leza da sagui Cruz, a reclama-
ção que acompanhou o seu aviso n. 3928 do
22 de novembro iludo e que apresenta a
Royal Mrtil Ntww Ship Cmipany. pedindo in-
demnisação da quantia de 2:500$ pelos pre-
juizos que allega haver soffrido com a inti-
mação (alta pela dita fortaleza ao vapor Trema,
no dia 27de outubro ultimo.

— Ao Conselho Supremo Militar, decla-
rando, para os fins convenientes, que o
tenente-coronel do 2° batalhão de infantaria,
promosido a coronel graduado, por decreto
de 7 de abril ultimo, é Honorio Iforacio de
Almeida e nao Horacio Moraes de Almeida.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Amazonas

Declarando que ao tenente reformado do
exercito Francisco de Paula P Souza, comman-
da.nte da fronteira de TabatinPa no mesmo
estado, devem ser pagas as vantagei: a que
tem direito, á vista das inertucçães de Sie
novembro de 1890.

Determinando que se providencie para que
ao alferes reformado do exercito João Fran-
cisco do E.:pirito Santo, que de 29 de fevereiro
a 5 de maio ultimos exerceu o togar de com-
mandante da fronteira de Tabtiti nga. no mesmo
estado, sejam pagas as vantagens a que tem
direito, em virtude do disposto nas instru-
ções de 1 de novembro de 1890.

— Ao inspector da Thesorearia de Fazenda
do estado das Alagilas, declarando, em deferi-
mento ao requerimento em que o tenente-
coronel José torré'a Telles, commaneanto do
28° batalhão de infantaria, pede permissão
para inscrever-se no montepio militar, corro
contribuinte, que deve proceder de accordo
com o que dispõe o art. 30 do decreto n. 695
de 28 de agosto de 1890. fazendo carga ao
referido °Melai da quantia de 813$800, im-
portancia da sua joia.

— A' Repartição de Quartel Mestre Ge-
neral, determinando que o commandante do
80 districto militar providencie para que seja
enviada a esta secretaria de Estado nota dos
artigos, e respectivos preços, fornecidos pelo
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul á
guarda civica do mesmo estado, em virtude
de ordem expressa na portaria de 7 de maio
ultimo, dirigida á. Repartição de Ajudante
General, afim de se fazer a escripturação da
quantia de 2:804300, mandada indemnisar
pelo governador daquelle estado, e á qual se
refere o dito commandante de districto em
officio n. 4731 de 4 de outubro findo, dirigido
a essa repartição.

— Ao director do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho, declarando, para os fins conve-
nientes, que o secretario desse laboratorio,
Carlos de Antas Rangel de Va.sconcellos, passa
a ter exercicio na secretaria do Conselho Su-
premo Militar.

— Ao vice-consul do Brazil em Hamburgo,
encarregado do consulado geral, aecusando o
recebimento de seu officio n. 2 de 11 do mez
findo, remettendo a factura e conhecimento
de embarque relativos a 17 volumes contendo
drogas, medicamentos e outros artigos desti-
nados ao Laberatorio Chimico Pharmaceutico
Militar, e cuja acquisição foi encommendada
a e-tse consulado geral.

— A' Repartição de Ajudante General:
Permittindo que Francisco Clementino Ma-

lagueta, 1 0 cadete 2.° sargento do 14° batalhão
Lie infantaria, addido ao 24° da mesma arma
e actualmente á, disposicão da directoria do
Laboratorio Pyroteehnico do Carppinho, con-
tinue a servir no exercito sem tempo deter-
minado, perdendo, porém, os foros de cadete.

Concedendo as seguintes licenças:
Para tratamente de saude: de 4 meses, no

estado de Piauhy. ao sargento-ajudante do
35" batalhão de infantaria Alvaro Furtada de
Mendonça; de tre.s mezas ao capitão media°
de 40 classe Dr. Luiz José Corrêa de Sá e onde
lhe convier, ao 1° cadete do 11 0 batalhão da
referida arma José de, Almeida Fortuna, á,
viga dos termos das inspecções a que foram
snbmettidos em 25,de outubro e de novembró

• taldos ;

• Ao corneta mór reformado do exercito Gal-
dino José do Sant'Anstit para transferir sua
residencia do estado do Paraná para a Capital
Federal *  pediu, correndo, porem,
por cent. propria as despezaa de transporte;

Para, em 1893, se matricularem, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regulamen-
tares:

Na Escola Militar da capital
Soldado do 5* regimento de artilharia Arta

tonio Alfredo Guinam, que ficará. desde já. 11.•
disposição do conainandamte da escola.

Na Escola Militar do Ceará
Segundo cadete 2." sargento do 26° batalhão

de infantaria Alfredo Carlos de Carvalho e
paisano João Antonio de Castro Bechmann,
ficando o primeiro, desde já., á disposição do
respectivo commandante.

Na escola militar do Rio Grande do Sul:
Paisano Norminando Armando da Silva o

I soldado do 11° regimento de ca.vallaria Ban-
i jamin Emygdio Malheiros Serradourado. de-

'Ve ,ido este prestar em março vindouro ex.-„
ames ;agos das matérias que lhe faltam para
Concluir . o Puno preparatoria.

Manclandcr,
Trancar a Matricula com que José Vieira

da Rosa frequenta as aulas da escol militar
desta capital, conforme pediu;

Ficar sem effeito, na parte relativa ao NI-
feres Arnaldo Pinheiro de Souza, do 3^ regi-
mento de cavallaiia, a portaria de 28 do
mez findo concedendo licença a varies offi-
ciaes, praças e paisanos para. em 1893, ma-
tricularem-se nas assolas militares;

Pôr á disposição do commando da escola
militar desta capital o soldado do 23° bata-
lhão do infantar:a Telephano de Azevedo

Maill
aar;

passagem para o estado do Paraná ao
sargento ajudante do 3 0 regimento de arti-
lharia Benedicto Theodoro Cordeiro, de cuja
importancia se lhe fará, carga para descontar
na fórm L da lei.— F_izeram-se as riecessarias
communicações.

Conselho Supremo Millte.r o
de Justiça

550 SESSÃO EM 7 DE DEZEMBRO DE 1892
Aos sete dias do mez de dezembro de 1892

foi aberta a sessão. achando-se presentes os
Srs. conselheiros de guerra Barao da Passa-
gem, Pereira Pinto. Visconde de Beaurepaire
Rohan. Barão de Miranda Reis, Elisiario, Vis-
conde de Maraciajú, Niemeyer, Tude Nelva e
membros adjuntos desemlargadores Pinda-
hyba de Mattos, Fernandes Pinheiro e Mar-
tins.—Lida e approvada, a acta da sessão an-
tecedente, o Sr. secretario de guerra deli
conta do expediente, que Rd lançado no livro
competente.

Foram relatados os seguintes processos:.
Pelo conselheiro Pindahyba de Mattos:
Soldado José Thomaz de Oliveira, conde-;

mnado a seis meios de prisão com trabalho por
desohediencia de ordem superior e resistencia
á. prisão.—Confirmaram a sentença.

Soldados Benjamin Peregrino de Oliveira: e
José Veriwimo condemnados a um asno de
prisão com trabalho por terem espancado e
ferido gravemente a um seu camarada.—
Annullarans o processo do conselho de guerra
por ter palie funecionado um ofilciol de coni-
mistalo, classe que já não existe, e mandaram
proceder a novo processo com officiaes com-
petentes.

Soldado de, policia Antonio Augusto Rodri-
gues Ferreira condemnado a •12 moias de
prisão e a ser expulso, por l a deserção ag-
gravada.—Reformaram a sentença quanto à
p-na para condemnal-o • &intente a oitp mezes
de prisão c .a ser expulso.

Soldado de policia Braz José Nosmeira enn-
demnado a quatro mases de por 1' des-
erção ággravatin . -Itefortnaram a sentenea
para considerar l s diserção simples, por não
estar provada a agravação. Estando, porém,
comprehendido o reo.na •iedulto de 15 do na
vembro findo; date ger posto em liberdade se
por aí nik9..efitiver. pr680.

•
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Pelo deseriaba.rdor Fernaedes Pinheiro:
Soldado João Baptista de Oliveira, enn-

demando a 15 annos de prisão cellular por
crime de homicidio.—Reformararn a sentença
para eondenmal-o a 30 annos de prisão com
trabalho:

Soldado Manoel Miranda, condemnado a
dons rnezes de prisão cellular por homicidlo
voluntario. — Reformaram a sentença para
condemnal-o a um anno de prisão com tra-
balho.

Anspeçada Demetrio Pereira, absolvido do
crime de homicidio casual.—Reformaram a
sentença para condemnal-o a uru armo de
prisão com trabalho por crime de homicidio
por imprudencia.

2' . cadete Alfredo Pereira Leite Duarte con-
demnada a 30 annos de prisão em fortaleza
per atacar a sentinela —Reformaram a sen-
tença para condemnal-o a seis mezes de prisão
em fortaleza.

Pelo desembargador Souza Martins :
Soldado de policia Antonio Alves Machado,

condernnado a quatro mezes de prisão pelo
crime de primeira deserção simples.—Confir-
maram a sentença ; devendo, porém, ser
posá o réo em liberdade, por força do indulto
de 15 do mez passado.

soldado de policia Salustiano do O. do Nas-
cimento, absolvido da ac,cusação a que res-
pondeu, por ferimento em um camarada.—
Confirmaram a sentença.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por pertarias de 2 do corrente:

Foi concedido titulo de garantia provisoria
pelo prazo de tres armes a Joe') Simão da
Costa, morador ~ajdtoj , z Um novo
systema, de Momento denominado Pavi-
mento Sanitario Fluminense, destinado a sub-stituir	 actuaes empedramentos das ruas e

applicavel a teotos Seallios;
Foi coneedido Ó mesmo tttulo e pelo mesmo

prazo a Antonio Bento de Moura, residente
em Santos, estado de S. Paulo, pari um ma-
chinisino destinado a separar as pedras do
Café era 03CO 3 denominado Catador Moura.

Por portaria de 3 do corrente, foi proro-
gade por deus mezes, com vencimentos na
itirma da lei, a licença em cujo goso se acha
o ajudante de l s classe da commi ssão de açu-
des e ierigaçõ s, no Ceará. Ilildebra.ndo PI dn-
peo de Souza Brazil, para tratar . e sua saude
onde lhe couvier, conforme requereu.

Por outra de ri do corrente, foram conce-
didos ires mezes de licence, com vencimentos
na fórm,a da lei, ao agrimensor inirocencio
Evaristo Bacelar Filho, conductor da com-
missão de melhoramentos do rio S. Fran-
cisco, para tratar de sua saude, onde lhe con-
vier, conforme. requereu.

Ministerio da Industrie. Viação e Obras
Publierte—Dire,etoria Geral de Contabilidade-
!, secção—N. 517—Rio de Janeiro, 8 de de-
zembro de l8-a2.

Responden.do o aviso que vos dignastes de
medirigir a 5 do torrente, cabe-me dizer para
os devidos effeit,os que a reorganisação da se-
cretaria. da A r imbu ra, Commercio e Obras
Publicas,"re a denominação de—Secretaria de
Estado ur. .,4 Negocies de Industrie, Viação e
Obras 4tblicM, foi realisada de inteira con-
i"rr,,etrule com a lei ri. 126 13 de 21 de no-
w .onbro findo, que, na a.uterisaaão para tal
fan deterrnitiou unicamen te lixe fossem trans-
',cridos 6s serviços relativos aos correios e

reios e Telegraphos os mesmos serviços sem
os funccionarios que deles eram incumbidos,
encontra-se :linda na citada lei n. 126 B o art. 2e.
que, referindo-se ao Ministerio da Justiça e
14egocios Interiores, clara e terminanteinente
preceitua que no pessoal da respectiva secre-
ta ia para o qual votou-se o credito de
415:40%. estão comprehendidos todos os
empregados dos tres ministerios fundidos
naquele.

Basta esta disposição de;lei para affirmar que
a transferencia dos mencionados serviços para
o ministerio a meu cargo não Ode, de modo
algum, acarretar-lhe o onus attinente aos em-
pregados de que trata o vosso alludido aviso.

Saude e fraternidade. — Serz.edello Corrêa.

Directoria Geral da rndustria

Expediente do dia 2 de dezembro de 1892

Declarou-se ao presidente do estado de
Santa Catherine, em resposta ao seu o gicio de
18 de novembro ultimo, que a Associação
Commercial dessa cidade não, carece de auto-
risa.ção do governo para reformar 03 seus es-
tatutos, porquanto não se acha comprelien-
dida em nenhuma das hypo,heses do art. 10
do decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1802. .

Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente do dia 6 de dezembro de 1892

Não tendo a Companhia de Obra a Hydrau-
licas no Brazil, assle,bado o contractct resul-
tante do decrete ri. 171 de 9 de maio de ;891,
que transferiu-11A a concessão constante t'.lo
decreto. n. 10171 de 5 de janeiro de 1889 para
erieetição da§ olreaa de melhoramento do porto
do Recife, havendo reeueado fazel-o, apezar
do aviso qu lhe foi dirigia° em 29 de outubro
ultimo, e achando-se parada a dragagem da-
quele porto, foi por aviso de 5 do corrente
eidinttitliticado PA presidente da Em ereza de
Obras Publicas iie BraziL que na qualidaee de
procuradora  dos primitivos concessioaarios,
deverá aquella empreza. iniciar e manter ef-
11~er-tente a rferida dragagem dentro do
prazo da :19 dias contados da data co mesmo
aviso, sob pena de mandar o governo ex-
ecutal-a por conta da caução depositada 12o
Thesouro Nacional para garantir a exceuçao
do aludido con,,racto.

Ao inspector geral das obras publicas, para
informar com urgencia. sobre os meios de abas-
tecer sufficientemente o Asylo dos Invalides da
Patria,, o qual se acha desfalcado com a deri-
vação feita no respectivo encanamento para o
serviço da Fazenda Grande.

Dia 7

Foi declarada sem efeito a remoção do en-
genheiro Jose Joaquim de Sá Freire do legar
de chefe da linha da Estrada do Ferro de
Porto Alegro a Uruguayana para o de aju-
dante da. commissão de melhoramentos do rio
S. Francisco.

Foi removido o engenheiro Frederico Fer-
reira da silva Santos do legar de fIcal dos
nucleos agriCOlas e coloniaes do estado de São
Paulo para o de ajudante Ca commissão de
melhoramentos do rio S. Francisco.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 30 de novembro de 1892

Banco União de S. Paulo, pedindo que o
prazo de seis mezes, a que se refere o despa-
cho de 5 de julho ultimo, para medição do
primeiro lote de terras de sua concessão, seja
contado da data da posse do fiscal, a qual teve
loaar a 5 de setembro proximo passado.—De-
ferido.

Dia 5 de dezembro de 1892

Dia 7

Companhia United States and Brazil Med
Stnam Ship. — Compareça na Directoria Go.
ml de Contabilidade para pagamento do sello

Dia 8
Companhia Ilydraulica Pelotense, apresen.

tendo p ,blica-fórma. da acta da reunião dzi
assembléo. geral em que foi resolvida a re.
forma de seus estatutos. —Da acta não consto
fosee justificada a necessidade do augmente
d) capital : satisfaça, pirtanto, essa formal.
dado exigida pelo dedreto n. 434 de 4 de
julho de 1891

Augusto Neubauer, pedindo isenção de di
reitos aduaneiros ou qualquer outro favw
que o desembarque de machinisinm
que tem de importar para montagem de ume
fabrica de fiação e tecelage,n na. colonia Al
freio	

.
eio Chaves.— Falta competencia. ao go,

verno para retnlver o pedido.
Carlos Antonio Machado, amanuense de

Inspectoria Geral de Terras e Colonisação, pc.
dindo dispensa da guarda nacional.— Achan,
do-se o peticionario licenciado por molestia,
requeira ao respectivo coremandante supe
rior inspecção de saude, juntando attestade
medico.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Directoria Geral dost
Corre lorw

REQUERIàIENTO DESPACHADO

Dia 2 de dezembro de 1892

Schwerin, pedindo restituição de; obje-
dos olor o valor de 10$000.— Entreguem-se,
nos term os legaes.

ale.•n•nnn

Repartição Geral dós Tele-
wrisLphos

Expediente do dia 7 de dezembro de 1892

Foi conferido diploma de habilitação pratica
de tetegraphia. ao praticante Antonio Pedro
da Silveira Podão ; e por portaria de 6 do
corrente foi o mesmo nomeado adjunto desta
repartição.

Foi nomeada. por portaria de 6 do corrente,
para o logar de adjunta desta repartição;
D. Corina Torres de Abreu.

RENDAS PUBLICAS
ALP'ANDICOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 7
de dezembro de 1892' 	 	 1.892:908$111

Idem do dm 8. 	 	 20:729$384

1.913:637$495

Em 4,onal periodo de 1891.. 1.428:806$471

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FIWERAL

Rendimento do dia 8 de

	

dezembro de 1892	

	

Idem (les dias 1 a 8. 	

TRIBUNASS

Supremo Tribunal Federal

SESSÃO Esr 3 DE DEZEMBRO DE 1892

Presidencia do Ex pn. Sr. ministro &sita
.11enrives—Secretario o Sr. Dr. Pedreira

• n.Q	 ams. Srs. ministros

3:341W84
270:425$055

,	 rcsgvordivo npason,j. dei.
s:por

Jeste ntihtster?jo dvee/i3d°, nS7:1"--1.--	
-""o dospageonent n	

j

..„

Para	
-rçafile irterreno.	 a

os,

- Inid.	 stp,	 governo tatu) 
unse'ieinv teeiradPPr""(1° 

Vend

410N> 	 ca.

• inVoeq,)•.,1,13repj h, —4° o cabana ue- 5" PrnP	 PC)taVeiere-n-1	 •Prêsenres 
JS ela
s ^ rogil...11 I 2U,e , PI'Ppo-	 Vreinjp„:;.„ ,S. i1 .t°3 na CODA. '°1 	 a bessão ás
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Entrando-se na ordem doa julgamantos, o
Exin. Sr. ministro Andrade Pinto, relator do
recurso especial sob n. 1, reclamação apre-
sentada pelo psesidente interino da nova In-
tendeneia Dr. João Pereira lem es e mais ou-
tros intendentes, pedia a palavra para expor
a espade nova dos ditos autos que lhe coube-
ram para relatar, não po lendo marcar-lhe
classe das estabeleci !as no regimento do tri-
bunal.

Durante a discussão deste incidente, reco-
nhecendo a necessidade de que se proferia, de
prompto, uma dec'são, apresen'eou á mesa a
seguinte proposta, concebida neams termos :

e Proponho que immediatamente seja feito
o relatorio para a consecutiva discussão e de-
cisão do tribunal. a

Lida pelo Sr. presidente a dita proposta e
submettida á discussão e votação, passou, só
com a alteração dos votos dos Exms. Srs. mi-
nistros Macedo Soares e Barão de Pereira
Franco, no sentido de ser ouvido—desde que
se considerou recurso—o Exm. Sr. procurador
geral. Este Sr. ministro com voto igual ao da
maioria, visto, conforme entendeu a maioria,
tratando-se de mataria não sujeita a julga-
mento judicial nos termos do art. 22 do regi-
mento interno. Discutidos os autos na parte
de meritis, unanimetnente a pretenção dos in-
tendentes por ser incompetente o tribunal
para conhecer da resp ectiva mataria. Não vo-
tou neste segundo julgamento o Extn. Sr.
procurador geral, por tratar-se, então, de um
julgamento judicial.

Em seguida o Exm. Sr. ministro Aquino e
Castro expoz ao tribunal outra petição au-
toada e á si distribuida sob n. 2. apresentada
pelos pretores Carlos Marques de Sa e outleos ;
e concluiu por mostrar a falta de fund mento
legal de semelhante recurso, mataria inteira-
mente estranha ao conhecimento e competen-
cia do tribunal, no que foi acompanhado por
todos os Srs. ministros.

Habeas-c , irpus n. 348 — com a presença dos
réos Amando de Oliveira e Augusta Zelina de
Oliveira e o respectivo advogado — Relator o
EXT11. Sr. ministro Faria Lemos, rolateulos os
autos e lidas as informações dos Srs. presi-
dente do. Conselho Supremo da Côrte de Ap-
paliação e do juiz da 3a Pretoria, passou ao
julgamento — votando a maioria do tribunal
pela conceggito da soltura pedida dos pacien-
tas, visto o excesso de tempo na formação da
culpa, e contra os Exins. Srs. ministros rala-
tor Faria Lemos, Barão de Pereira Franco e
Andrade Pinto.

N. 14—Conflicto de jurisdicção—Relatoro
Exm. Sr. ministro Rezende, revisores os
Exms. Srs. ministros Andrade Pinto e Aqui-
no e Castro.—Foi dispensada a audiencia dos
respectivos juizes, seguindo o processo seus
termos entre partes—O juiz seccional do Dis-
tricto Federal.

N. 16—Confiicto de jurisd'cção—Relator o
Exm. Sr. ministro Aquino e Castro, reviso-
res os Exms. ars. ministros Ovidio de Lou-
reiro e Barradas, entre partes—O juiz muni-
cipal do termo de Cantagallo e ojuiz da 5*
Prataria da Capital Federal; á vista da expo-
sição reconheceu-ao a conveniencia de ser
ouvida a respectiva pretoria.—Foram una-
nimes estas duas votaçaes.

Foi approvada a redacção da sentença que
apresentou o Exm. Sr. ministro Andrade
Pinto, na appellaçã.o sob n. G interposta
pelo juiz seccional no Districto Federal, rela-
tivamente á acção de seguro maritimo inten-
tada. pela Companhia Cal de Madrepora con-
tra a de seguros denominada Bonança.

Fechou-se a sessão á 1 1/2 horas da tarde.

Sentença proferida sia sessan de 26 de novem-
bro de 1892

N. 6 — Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appellação interposta pelo juiz sec-
cional no Districto Federal, que julgou im-
procedente, por falta de prova do sinistro de
foro maior, conforme o contracto, a acção
de seguro marititno, Intentada pela eotepa-
nliia appellante e segurada — Cal de Ma-
&apara— contra a appellada e seguradora—:
Donança, para a ifideninisa0.0 do valor coa-

vercionado de 15:000$ pela perda total da
barca naeional A l ice arrihula com agua aber-
ta no porto da cidade da V ctoria o ahi sub-
mareje a, a peear das diligencias de salvamento,
e:n co eeepiencia de sinistro sobeeveniente de
forte temporal de vento e mar na vsteem da
partida do log,ar chamado Coreia, Grande de
Ciravellas, co destino ao porto desta capi-
tal, como conta do exhibido instrumento
pablico de ratificação de protesto de bordo
para a forçada arribada, em processo perante
o juiz cotrurereial da Vi :toria, tendo-se limi-
tado a contasação da ré appellada á argu'ila
nuilidadelleese psotesto ratificado, que era a
unia prova da tue:..o, por ter sido processado
fóra do praso legal.

'Reformaram a sentença appellada, por
quanto:

Abstrai:ida a questão suscitada pelo juiz
a vai sobre a legalidade do abandono do navio
pela appellanie, pois que, como mataria não
allegada na controversia da causa, não se com-
prehende na esphera do seu julgamento, e
excluido o equivoco do mesmo ,juiz e da
appellada, na C01111SA0 da impericia do capi-
tão, como causa do sinistro, segundo as
excepções esta.tuidas na apolice do seguro,
com a impericia della para a opportuna ra-
tificação do protesto de bordo, solenanidatle
posterior e estranha mis causas de sinistro,
mal apreciada foi pela referida sentença a
prova produzida com o instrumento desse
prote.st ratificado e com as testemunhas in-
queridas.

Em primeiro logar tal instrumento não é
essencial, como foi considerado, da acção de
seguro maritimo, á, vista do decreto n. 848
de II de outubro de .1890 e do regulamento
n. 737 de 25 de novembro de 1850, na parte
vigente, que o não exigem entre 03 respe-
ctivos requisitos.

Em segundo logar, é confundir a nullidade
de instrumento publico de ratificação de pro-
testo de bordo que assim fica com o valor de
prova plena o absoluta ex-vi do art. 140 com
a nullidade desse protesto no seu valor pro-
bativo de esecripto particular, conforme o art.
138 §2° do citado regulamento, a nullificação
conel u ida promiscuamente para os dous meios
de prova.

Em terceiro logar injuridicamente compu-
tou-se no praso das 24 horas, marcado pelos
arte. 743 do codigo commercial e 36.3 do ci-
tado regulamento, para a supposta extempo-
raneidade na apresentação judicial de protes-
to desde o dia 9, entrada do navio no poeto
da arribada, até o dia 13 do mez de janeiro,
data da apresentação, porque as citadas dis-
posições legaes se referem expressamente a
horas uteis e assim, tendo ficado o capitão
desimpedido do dever da guarda do navio e
carga até á occasião do indispensavel aban-
dono (art. 50S do citado coligo) no dia 12
danuelle mez ainda não estavam decorridas
horas aproveitaveis. quando elle apresentou-
se perante o juiz local ; sendo que, portanto,
o instrumento exhibido prova plena e abso-
lutamente o sinistro de força maior.

E em quarto log,ar, ainda que invalido
fosse esse instrumento publico, bastariam
para provai-o o eseripto particular de pro-
testo de bordo e a corroboeação das teste-
munhas inqu-ridas que noticiam ter-se veri-
ficado a ruptura das costuras no casco do
navio, quando os seus arrematant es o fize-
ram tluctuar, o que só podia ser causado por
força de mar e vento, como foi protestado
para a arribada.

Em reforma da sentença da l s instancia,
julgam procedente a acção intentada pela
appellante e condenanam a appellasla a pagar
a pedida indemnisação de sinistro, os juros
da mora e as custas.

Supremo Tribunal Federal aos 26 de no-
vembro de 1892.— Freta N Heariques, presi-
&ine.—A adrede Pi,ito Lottre.ro,
_peroira Fro,rie.•.—Pia e Almeida.— ala-
va() .S,ares 1,,o,nos.—Aquino e Gistro.
—Barradas.—Ferreira de Re..eade.- L Bento
Lisboa.—José Hygino.— Fui presente, Barao
dc' Sobra,	 .

NOTICIÁRIO
Tribunal ci.,. 'Cltemouro Na-

cional— Aos cinco dias do inez de dezem-
bro de '892, reunia-se o Tribunal do Tilo-
sauro Nac'onal, sob a presilencia do Sr. mi-
nistro da fazenda, achando-se presentes os
Srs. directores gentes das Rendas Publicas,do
Contencl oso. da Contabilidade e interino da
Tomada de Contas.

Lida e approvaea a acta da sessão anterior,
o tribunal resol eeu:

Deferir os recursos interpostos:
Por Miguel Lemos, a qualidade de chefe

da igreja positivista.: no Israzil, do. despacho
do administrador da Recebedoria do 19 do ou-
tubro ultimo, que não attendeu á sua recla-
mação contra a inclusão no lanç.amonto, do
imposto predial, do edificio sito á rua Benja-
min Con.stant, que servo de capella da dita
igreja;

Pela Empraza Industrial de Melhoramentos
no Brazil, do despacho da dita repartição, que
tenham não attendeu ao seu pedido de isen-
ção de impostos predial e de transmissão de
propriedade para os predios construidos nas
ruas Pinto de Azevedo e Visconde de Dupra,t,
abertas nos terrenos denominados Campo de
Marte, na Cidade Nova, aterrados pela em-
praza que se e' carregou do arrasamento do
morro do Senado e do aterro de taes terra-
nos, da qual é succea sora, fundando a sua, re-
clamação no deereto n. 3016 de 27 do outubro
de 1880, que autorisou o governo a conceder
isenção de (aos impostos. durante 20 annos,
para os predios edificados na área alli adqui-
rida;

Por Emiti° de Barros & Comp., do acto da
Alfitndeea do Rio lde Janeiro, negando-lhes a
restituição da quantia de 643$310, prove-
niente da armazenagem correspondente a
cinco mezes e respectiva taxa addicional de
10 is que pagaram por 100 caissas de man-
teiga de vaco, dos fabricantes Bretel Frères,
condemnada pela Inspectoria Geral de Hy-
giene e por asso motivo resexpoetada para
Liverpool no vapor inglez aairia, deduzin-
do-se, porém, a quantia de 324160, de arma-
zenagem relativa ao I" nyz e taxa. addicional; •

Por J. Lemagourou, do acto da masma al-
fandega, que lambem lhe negou a restituis:5.'0
da quantia de 1:554$690, proveniente da. ar-
mazenagem o taxa addicional do 10 °se, cor-
respondente a 11 mezes, que pararam por
108 caixas contendo manteiga Jouíand, que,
por haver sido condemnada pela referida
inspectoria, reexportaram para o 11-vre, no
vapor Ville de Montevidéo, deduzindo-se,
porém, a quantia de 35V60 de armazenagem
e taxa addicional relativas ao l e mez

'
•

Por H. Debrosses, do despacho da, dita al-
fandega, que igualmente lhes negou a. resti-
tuição da quantia de 2:324$940, proveniente
da armazenagem e taxa, addicional de 10 'as,
correspondente a 11 mezes, que pagaram por
191 caixas com manteiga, que.tendo sld oon-
demnada por nociva á saude publica, re-
exportaram para o Havre no vapor Parahylo,
deduzindo-se, porém, a quantia de 56:g88o de
armazenagem e taxa addicional do 1 0 rota ;

Tomar conhecimento do recurso interposto
por America) Martins dos Santos, da decisão
da Althndega de Santos, para o fim de mandar
restituir-11,e. por equidade, a quantia de
214700, proveniente dos direitos de treze
litros de menos encontradas pela alfindega da
cidade do Rio Grande, em 240 'luzias de gar-
ralha de vinho, não especificado, sujeito á,
taxa de $300 por litro, na flirma do art.132
da tarifa ena vigor, e em trezentos barris de
quinto e declino a $150, que exportou para
aquella cidade em 22 de abril 1891. visto ser
a mencionada difibrença devida ao Pacto de
terem-se quebrado algumas das ditas gar-
rafas durante o trajecto ; confirmando, porém,
a decisão recorrida, quanto á multa de '''Sees„
imposta ao ri:operante, por tésa'exeedia6"aues
mezes e doia diaa'do prazo ' da sessenta dias
que lhe fbi concedido pára ea:111bir o do.
eutnento justificatiVO'da, descarga da re.feridzk
mereadorie. itó parto do sóu.'dootio"•
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Indeferir o recurso interpasto por Leen &
- Coinp., da decisão da Allltielt 3ga. de Santos,
• cpw, á vista de art. 552 da (Yoi.otidaçi7o da

Leis das Allintd,gas e .11esitç de Rendas e art. 17
• do decreto n. 355 A de 25 de abril de 1890,

negou-lhes a resátuição da quantia de 15%240
que de mais pagaram de direitas por tres
caixas submettidas a despacho em 15 de no-
vembro proimo passado, como contendo 489
kilogrammas de couros preparados, tintos,
não espec ficados, sem pelo, sugeitos á taxa
de 1$100 por kilog,ramma, na firmado art.23
da tarifa em vigor, e entre os quaes foram

• encontrados na conferencia 248 kilogrammas
no couro preparado. sem palio, de côr na-

- tural, da taxa de $680 do citado artigo
'

•
Acceitar a fiança otrerecida por L. Laurys

Junior a favor do fiel de armazem da Alçam-
dega do Rio do Janeiro,Augusto Fernandes do
Oliveira Pereira, garantida com o deposito de
ires apolices da divida publica, de sua pro-
priedaee. do vrlor nominal de 1:000$ cada
uma, que caudorou como . fiador do ex-fiel de
arma.e n da mesma alfandega, Manoel Alves
de Oliveira Pereira ;

Fin .-Imante, mandar que se dê baixa na
fiança prestada pelo finado Dr. Pedro José de

•Almeida, a favor do ex-almoxarife do hos-
pital militar, Manoel Leoncio de Castro.

1-P ublic:ações — Em edição dos Srs.
Alves &Comp., acaba de publicar o Sr. Falis-
berto de Carvalho um utilissimo Primeiro
Livro de Leitura para crianças.

As exigencias do ensino intuivo são cuida-
dosaineate servidas nesse trabalho, sendo so-
bretudo de notar o esforço por amenisar a
primeira instruceM, ordinariamente tão cus •
tosa.

, Nesses intentos, organisarn-se as lições me-
, thodicamente, de maneira que a intelligeneia
inhabil do pequenino alumno é convidada
sempre a um esforço cada vez maior, até
chegar it facilidade completa da leitura cor-
rente ; contribuindo ainda mais para auxiliar
a intuição. jã criteriosamente contemplada na
distribuição do texto, urna collecção de agra-
daveis estampas, cujo desenho foi feito por
zeloso artista nosso, sob a direcção do autor

. do livro.
. Nos exercicios iniciaes, os antigos methodos

.ensinar a ler, chamados de soletram°,
quee analysando lettra.s e syllabas e dando ás
tionsoati tOs não um nome designativo da arti-
culação que elas exercera nas palavras, mas
nome á parte, assim, h, r, s, pronunciando-se
cá, érre, esse, quer dando ás consoantes um
nome que Muito se approxima do seu valor na

.-organisaelo da palavra, assim, podendo :se re-
presentar h, •r, s, por lie, re, se, pronunciada
laudo ligeiramente a lettra e, são inteira-

. mente oondemnados.
O Sr. Felisberto adopta o methodo chamado

de ,emissdo de sons.que ensina.n"áo lettras iso-
ladas como na eseripta„ mas sons e articula-

•cões como na palavra falada., e completa pelo
ensino simultaneo da escripta correcta, o en-
sino da leitura.

0 Primeiro Livro de Leitura visa os se-
guinte:s fins, como affirma em prefacio : des-
pertar no alumno o desejo de aprender a ler;
facilitar-lhe, de certa maneira, a leitura pelo
exame prévio do desenho que precede a cada
lição ; não apresentar de uma só vez, como
aliás já o tem feito alguns autores, todas as
lettras e essa grandequantidade de syllabas
que desanimam a criança; fugir do que é
trivial e fazer que o alumno adquira sempre

•idéas novas, apresentando-lhe algumas pala-
Traz, cuja significação não pôde saber, para
que o professor tenha occasião de lli'as expli-
car ; associar a escripta, á leitura, poupando

, ao professor o trabalho de representar por
• muitas vezes, em manuscripto. as palavras ou

phrases, cumprindo dizer que não se trata de
exercidos, calligraphicos, mas simplesmente
logo graphicos, isto é. da escripta, correcta das
palavras, ainda que não seja baila; e final-

• Mente desenvolver sempre, cada dia de aula,
a intelligencia do menino, levando-o a racio-
cinar e a expender bem os seus juizos. Rea-
lisa ‘Mcrupulosamente o seu programma e
cremos que pôde conseauir o que pretende
com os meios didactieos que adopta..

Useola :Normal — O resultado dos
exames de arithmetica e algebra da 1 3 serie,
effectuados nos dias 26, 29 e 30 de noveinbr)
e 1, 2 e 6 do corrente foi o seguinte

Approvados : com distineção, D. Evange-
lina Ozorio da Vo iseca

Pleaamente, grito 8, D. Clara Dias dos Pas-
sos, D. Ro.nana, Barradas aloniz e D. Sylvia
Guedes do Carvalho -

Plenamente, gr^o 7, D. Corina Clarinda.
Fe:r a des e D. Faa,ncisca da Camara Bitten-
court de Oliveira

Plenamente, grile á, Eurico Alves Lisboa ;
Simplesmente, grito 5, D. Josepha Teixeira

da Silva, D. Theodolina Rita Varela, Quadros;
Simplesmente, grito 4, D. Jovelina Bapás-

ta Martins o D. Maria Leopoldina Luiza da
Costa

Houve 9 reprovados. Não compareceram á
prova escripta 24 e á oral 17.

O resultado dos exames de algebra, da 11
serie, effectuados nos dias 26 e 28 de novem-
bro ultimo, foi o seguinte

Approvados : plenamente, grão 7, Joaquim
Vilares Ferreira

Plename-te, grão G, D. Izabel Ribeiro de
Souza Camaos ;

Faltou é, prova escripta 1 e retiraram-se 2.

Useola Polyteelinica— O resu 1
lado dos exames de hoje foi o seguinte :

Desenho geometria° e elementar— Appro-
vados plenamente, Sylvio Alfredo Bevilacqua,
e Amaria° Furtado de Simas. Reprova-
dos, 2.

Curso geral — 3 3 cadeira do 2° anno (chi-
mica inorganica) — Approvados : Angelo Au-
gusto ae Miranda Freitas e Affonso Ramos
Corrêa, plenamente;. Laudelino Rabelo de
Vasconcellos, simp'esmente. Reprovado, 1.

Curso de ene h- -ia civil — l a cadeira, do
1° anno (corist 'tyce,53) — App 'orados ple-
namente, João Barreto Costa Itodr:gues e João
Pedro Cardoso. Reprovaao, 1.

Estradas —(l a cadeira do 2^ anno)— Appro-
va,dos plenamente, Augusto Moreira de Barros
Oliveira Lima e André Verissimo Rebouças.

Ints-adoria do Thesouro —
Pagam-se hoje a folha de pensões e pensões
provisorias e pessoal do Corpo de Bombeiros.

Se--undo .F.',x.tornato do c1-3--
ninasio Nacional— O resultado dos
exames finaes effectuados no dia 7 do cor-
rente, neste externato, foi o seguinte

20 anno —Portuguez — Plenamente : Carlos
Dias Brandão ; simp lesmente: Alfredo Regi-
ratdo Teixeira, Arthur Lima do Rego Mei-
reles. Bernardino de Magalhães Bastos,
Iljalmar Barbosa Rodrigues e Joaquim Pre-
texta.to Restier Gonçalves.

5° anno — Inglez—Distincção : James Fitze-
rald Darey, Julio Vieira Zamith e l'aulo Fer-
nandes dos Santos; plenamente : Jorge Hen-
rique Molar, João Nery e Mario Marinho
Behering ; simplesmente : Balduino de Aze-
vedo Feio, Carlos Soares Filho e Francisco
José Xavier.

Correio — Esta reparição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Pharos, para Nova York, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas pa•a
o exterior até ás 3, objectes para registrar
até ás 2 idem.

Pelo Polluee, para Trieste e Fiume, rece-
bendo impressos até ás 7 'horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Itaeolomi, para Imbetiba, recebendo
impressis até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 t4, ditas com porte
duplo até ás 12, objectes para registrar até
ás II idem.

— Amanhã:
Pelo Araruama, para Guarapary, Victoria,

Santa Cruz e Rio Doce, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 '4, ditas com porte duplo até ás 6,
ob,jectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje..

Pelo Rralit, para os ¡Tortos do norte, ree
bando impressos até ás 7 horas da manh:
cartas para o interior até ás 7 ditas co'
po. •te duplo até ás 8, objectes para registrr
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Guanabara, para Bahia, Maceió, Pet
nambuco, recebendo impressos até ás 7 Imre
da manhã, cartas para o interior até ás 7
ditas com porte duplo até ás 8, objectos par
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo San Nieolas, para Bahia, Perna mbucc
Lisboa e Hamburgo, recebendo impressos at
ás 7 horas da manhã, cartas para o interi'c
até ás 7%, ditas com porte duplo e para o
tenor até ás 8, objectos para registrar at
ás (1 da tarde de hoje.

Pelo Arlindo , para Santos, Rio trand:
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressc
ate á 1 hora da tarde, cartas para o interic
até á 1 s4, ditas com porte duplo até ás 2, et
jactes para registrar até á 1 idem.

Pelo Capita, para Nova York, recebendo in
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas par
o exterior até ás 8, objectos para registra
até ás 6 da tarde de hoje.

Observfttor io .A.stronomie
— Resumo meteorologia° dos dias 3 e 4 c
dezembro de 1892.
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Thermometro cl esabrigado ao meio-dia : ei
negrecido 51,0, prateado 35,0.

Temperatura maxima 27,8.
Temperatura minima 20,0.
Velocidade media do vento em 24 horas 4°,:

Estado do cio

1)0,5 encobertos por cirro-eu mulos e cum.
us, vento SSE 10.

2) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-curai
lus, vento nulo.

3) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulu
e cumulus, vento nulo.

4)0,2 encobertos por eirrus e cirro-cumn
lus, vento SE 10.

E nos dias 2 e 3 de dezembro:
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Thermometro desabr'gado ao meio dia: en
negrecido 52,0, prateado 35,0.

Temperatura maxima 28.4.
Temperatura minima 20,2.
Evaporação 2,5.
Olone 5.
Velocidade média do vento em 24 horas 5m,7

Estado do clo

1) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumr
lus e cumulo-nimbus, vento SE 0%3•
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2) 0,4 encobertos per cirrus e cirro-cumu-
lus, vento' E 5m,O•

3) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento NE 312,7.

4) 0,1 encobertos por cumulus, vento SE
10'11,0.

Observações simultaneas— Dia 3— Bebia,
barom. 754.90, theein. cent. 27,4, céo nubla-
do. vento N moderado.
754,00, therm. cent. 27,5, céo nublado, ven-
to N moderado

Obituario — Sepultaram-sei no dia 4
do corrente as seguites pessoas fallecidas de :

Beri-beri— a brazileira, , Joaquina Evan-
gelista dos Santos, 28 annos, solteira e fal-
lecida no Pospicio da Saude.

Cancro do estomago — o catharinense José
Joaguip, 58 entrose solteiro, resideete na
Villa do Carmo, e falecida. na Santa Casa.

Congestão cerebral — o brazileiro Manosi
Lniz de Souza, 40 annos presumives, resi-
dente á rua da Ajuda n. 47 e fallecido no
eaes Plia.roux.

Colica infantil— o fluminense, lsidro, filho
de Antonio Per'ira 5 mezes residente e fel-
lecido á rua do Coronel Figueira n. 34.

Entro-colite chronica — o fluminense João
Dias, 80 annos, viuvo, residente em Mara-
pice, e falecido na Santa Casa.

Entrou Moribundo—o portu5uez João Nasa-
retli; 32 annos, residente á rua Sanadsr
dusebio n. 49 e fltilecido na Santa Casa.

Fraqueza congenita—o fluminense Manoel.
filho de Domingos José da Rocha Pinto, 1
dia, residente e fallecido á rua S. Valentiin
n. 14.

Gastro enterite—as brazi leiras Deolinda, fi-
lha de Francisco Gonçalves Larangeira, 21
mezes, residente e falecida á rua do Amazo-
nas n. 35; Adalgisa, filha de Francisco Ma-
noel Teixeira, 1 mez e 17 dias, residente e
falecida á rua Coronel Figueira de Mello
n. 43.

Insufliciencia. mitral—a fluminense Virse-
nia. Augusta de Azevedo, 63 annos, solteira,
residente e falecida à rua do General Camara
n. 267'.

Lesão ca.rdia.ca—a fluminense Isabel Joseplia
Pinto, 21 annos, solteira, residente e fallecida,
á rua da Quinta da Boa Vista ri. 23; o mara-
nhense Antonio Lisboa da Costa, residente e
falecido á rua do Livramento n. 58.

Meningite complicada a dentição o bra-
zileire João, filho de Luiz Ferreira de Araujo,
5 mezes, residente e fallecido á rua da Impe-
ratriz n. 67.

Me'.;r:te chronica— a brazileira Bemvinda,
45 armes, residente á rua Real Grandeza n.78
e falecida na mesma rua.

Marasmo senil—o fluminense Agostinho Joa-
quim de Sampaio, 70 turnos, solteiro, residente
eta Jamrépaguà e falecido na Santa Casa,

Peritonite— o fluminense Jorge Sentes
Barri, 24 annos, residente e fallecido á rua da
Conde Bomfim n. 18.

Beri-beri —a cearense lienriqueta Maria do
Conceição, 38 annos, casada, residente e Mi-
lecida a rua Princeza, Imperial n. 43.

Dysenteria—a africana Luiza Maria da Con-
ceição, 92 aniles, residente e falecida á rua
das Laranjeiras ri. 200.
• Lesão pulmonar—o portuguez Antonio Car-
los Gonçalves, 34 annos, casado, vindo embal-
samado da Europa.

Lesão organica do coração—a brazileira
Maria Pastora do Nascimento, 45 annos. sol-
teira, residente e falecida no Hospicio Nacio-
nal de Alienados.

TtibeecUlese pulmonar -= Os flumninen-
ses Conrado Julio do Barros, 20 annos, re-
sidente á rua 19 de fevereiro n. 16 e fallecido
ne Hespicio de S. Joao Baptista ; Maria Lui-
ea, 38 antros, viuve, residente em Iguassee
fállecida na Santa Casa ; Amelia Rosa de
Souza, 25 amos, solteira, residente e fale-
ciea á rua do Visconde de Sapucally n. 236
Olympia Andra.da Vandelli Pinientel, 26 an-
nos, casada, residente e falecida ao Forte do
Castelo ri, 67 ; Rosa Maria da Conceição, 27
annos, casada, residente e falecida á rua do
coronel Figueira de Mello ri. 43 ; a mineira
Rita de Jesus, 20 annos,solteira e falecida no
llospicio da Surde. Total 6,

Tetano — A fluminense Esperança Tava-
res, 42 annos, solteira, residente e falecida á
rua 2 de dezembro n. 37,

Valvo — A fluminense Maria Joaquina,
57 annos, viuve, residente e fallecida á rua
Nova de S. Leopoldo.

Feres — Em do sexo feminino, filho de
Antonio Pereira de Barros, residente á rua
S. Claudio n. 1 ; outro do mesmo sexo, filho
de Laurentima Gaidina de Oliveira, residente
à Praia Formosa n. 7 ; outro, filho de Lucia-
vina Machado, rua Morro do Valongo a. 35.
Total 3.

No numero dos 31 sepultados, estão inclui-
dos 12 indigentes, cujos enterros se fizeram
graus.

E no dia 5:
Athrepsia — a fluminense Anna, filha de

Liberata Napoleão da Serra, 1 anno, residente
e falecida a rua da Providencia n. 69.

Anemia profunda—O fluminense José, filho
de Antonio Lopes de Brito, 4 a.nnos, residente
e falecido à rua Dr. Nabueo de Freitas
n. 13.

Brorcho-pneumonia— Os fluminenses Jor-
ge Augusto da Silva, 5 annos, residente no
Asylo de S. José e fallecido no Ilospicio da
Gamboa ; Alzira, filha de Maria Pereira Dan-
tas, 1 1/2 mez, residente e fallecida á rua D.
Anna Nery n . 154. Total, 2.

Coliea. infantil — O fluminense Jeronymo,
filho de José Thoma,z Pereira, 3 mezes, resi-
dente e fallecido á rua de S. Christovão
n. 353.

Dilatação da aorta — O fluminense Antonio
Justiniano Rodrigues Junior, 51 rumos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua General Cal-
dwell n. 219.

Eslainpsia— a fluminense Leonor, filha de
Joaquim Maria de Siqueira, 15 meses, resi-
dente e falecida á praça D. Antonia n, 22.

Fe'ire palustre— a paulista Maria Carolina
de Oliveira, 23 ermos, solteira, residente á
Barra do Pirally e fenecida na Santa Casa.

Febre remittente typheide — o isiraense
Lidino Anezio Alves da Cunha, 17 anilo:, sol-
teiro, residente e fallecido no Hospital Central
do Exercito.

Fraqueza conaenita — a fluminense Maria,
filha de Julia :daria da Conceição, 2 dias, re-
sidente e falecida á rua Santo Chisto n. 74.

Fraqueza congenial —o fluminense, menino
que não foi baptisado, Sitio de Custodio José
de Moraes, 1 hora, residente e falleeido á
praia da Saudade ri. 4.

Gangrena pulmonar — o portuguez Manoel
Nunes, 40 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Gastro-enterite— a fluminense Corina, filha
de Boa.ventura José Rodrigues Cordeiro, 8 me-
zes, residente e fallecido á rua Chefe de Divi-
são Salgado n. 60.

Gastro enterite aguda—o paulista Eduardo,
filho de Pedro Eduardo Persou, 25 meus, re-
sidente e fallecido á rua da Alegria n. 18.

Hemorrhagia cerebral consecutiva a frac-
tura do craneo—o italiano Esca,riole Cano, 45
anno4, residente e fenecido á rua S. Leopoldo
n. 40.

Hemorrhagia consecutiva a esmagamento
do craneo—o campista Simplicio Gomes dos
Santo4, 40 annos, solteiro, residente no Enge-
nho de Dentro e fallecido no Necroterio.

Lesão cardiaca do coração—a fluminense
Amelia. Maria da Conceição, 45 annos, solteira
residente e falecida á travessa das Partilhas
n. 62.

Marasmo—a fluminense Julia Maria da
Conceição, 40 amos, solteira, residente a rua
D. Josephina n. 34 D e falecida na Santa
Casa.	 •

Pleuro pneumonia—o portuguez Manoel
Augusto de Almeida, 40 annos, viuvo, resi-
dente e fallecido e. rua do Senador Euzebio
n. 32.

Syncope cardiaca.—Feliciana, 45 annos, pre-
suiniveis, residente e falecida no Hospicio
Nacional de Alienados,

Tuberculose pulmonar — Antonio Fernan-
des do Campos, 45 annos, residente e falte-
eido no Ilospicio Nacional de Alienados; o

rio-grandense Bento Xavier Rodrigues, 39
amos, solteiro, residente á rua do Conde
d'Eu n. 91 e falecido na Santa Casa. Total, 2.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Jose-
phina Aurora Lechar, 23 animes, solteira, re-
sidente e falecida á rua Presidente Bar-
roso n. 80.

Fetos—um do sexo masculino, filho de José
Gaspar Rodrigues, residente á rua Marques
de Abrantes n. 17; outro, filho de Joaquim
Bruno, residente á rua Coronel Figueira de
Mello n. 6; outro, do sexo masculino filho de
Miguel Goines,residente á rua General Bruce
n. 3; outro, filho de Ricardo Alves Pereira
Be ito, residente á rua de D. Affonso n. 6;
oatro, filho de Eduardo Martins Gonçalves,
residente no morro da Saude n. 27. Total, 5,

No numero dos 29 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

Abastecimento do ati •aa -
diversos mananciaes forneceram:

No dia 21 do novembro de 1802:
Tinguà o Commercio 	  64.886.000
Merecem); e afluentes 	  19.008 000
Macacos e Cabeça 	  14.650.000
Carioca e Morro do Inglez 	  4.192.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.213.000
Além das outras derivações antes

do Pedre sru II io, o re- ervatorio
de . S. Christovão recebeu 	 	 3.731.000

e o do Morro da Viuve 	  L1&7000
No dia 22:

Tingue. e Commercio 	  65.491.000
Maracand e affiaentes . 	  18.894.000
Macacos e Ca'seça 	  14.650.000
Cariou e Morro do Inglez 	  4.332.000
Andarahy e Troa Rios 	  8.069.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.730.000

e o do Morro da Viuva 	 	 961.000

No dia 23
Ting,ue. e Commercio 	  44.323.000
Maracand e afluentes 	  18.372 000
Macacos e Cabeça 	 	  12.857.000
Carioca e Morro do Inglez 	  5.073.000
Andarahy e Troa Rios 	  8.167.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.730.000

e o do Morro da Viuva 	 	 971.000
No dia 24 :

Tinguá e Commercio.... ...... 	  44.323.000
Ifaracanã e affluenses 	  	  22.134.000
Macacos e Cabeça 	 .	 22.861.000
Carioca e Morro do Inglez. 	  5.684.000
Andarally e Tres Rios 	  9.519.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do Morro da Viuve, recebeu 	  1.043.000

EDITAES E AVISOS
Inspecto ria Geral da Instruo-

ção Primaria O Secundaria.
EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. inspector geral da Instruc-
ção Primaria e Secundaria da Capital Fede-
ral, faço publico que, até ao dia 14 de de-
zembro proximo vindouro, em todos os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tarde, estará aberta nesta inspectoria geral,
á rua Larga de S. Joaquim, a inscripção para os
exames geraes de preparatorios a que se teia
de proceder do conformidade com as instruc-
ções approvadas pelo aviso do Ministerio dos
Negocies da Instrucção Publica, Correios e
Telographos de 16 de novembro de 1892.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 18 de nevem-
bro de 18,W.-0 secretario, Manoel Maria No-
gueira Serra,.	 •)
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Uscola Polytechnica
De ordem do Sr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
.que sexta-feira, 9 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes Srs.:

Desenho geometrico e elementar
, Clodomiro Rodrigues de 1'w:conceitos (2° cha-

mada).
Alvaro Andrade.
José Ayres de Souza.
José de Moraes.
Manoel Alves da Cruz Rios.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
• Turma suppleme tar
Symphronio da Silv.. Gand
Francisco de Miranda Junior.
Henrique Burnier.
José Rodrigues Duarte de Andrade.
Maximiliano Alberto de Souza Rezende.
Deoc/eciano Coelho de Souza.

CURSO GERAL	 •

21 cadeira do 10 anno (physica experimental)
Os mesmos chamados para o dia 8.

Aula de trabalhos grophicos do /0 anno (de-
senho topographico)

Augusta Agostinho Pinheiro.
Candido José dos Santos.
Claudio da Costa Ribeiro.
Roberto Pa,ulino Soares de Souza.
Antonio Cardoso e Silva.
João da Costa Ferreira.

Turma supplementar
Francisco Rodrigues Garcia.
Henrique de Campos Goulart.
Gil Pinheiro Guedes.
Pedro Soriano de Souza.
João Luiz Caminha da Silva.
Exercicios prati os do i• anno (levantamento

de plantas)
(2 , chamada)

Mario Gonzaga Pinheiro.
Luiz Olympio Cu:Ilon Ribeiro.
Arthur de Aguiar.
João Candido Fernandes de Barros.
Joaquim de Lamare.
José Bezerra Cavalcante.
Arlindo Gomes Ribeiro da Luz.
Alypio Vianna.
José Autran de Alencastro Graça.
José Corrêa Lopes.

P cadeira do 20 anno (mecanica racional)•
(Penultima chamada)

Adolpho Alfredo Goeldner.
Heitor da Silva Mala.
Alvaro Pinto Ribeiro. -
'Julio Alberto Municke.
2 -` caleira do 20 mino (descriptiva, 10 parte)

(Ultima chamada)
Antonio Luiz Fernandes Pinheiro.
Antonio Candido Borges.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Aula de trabalhos graphieos (desenho de cartas
geographicas)

Hermogenes Valia de Almeida.
Orozimbo Lincoln do Nascimento.
• CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

2* cadeira do 10 anuo (descriptiva applicada)

Orlando Corrêa Lopes.
Oscar Pareto Torres.

Turma supplementax;
Julio Rasberge Soares.
José Sabcia.
Flavio Henrique Cardoso.
Eduardo Germano Adolpho von Sidow.
Aula de trabalhos graphicos do 1^ anno (dese-

nho de construcçao)

Antonio Bernardo de Passos.
João Barreto Costa Rolrigues.
Arnaldo Octa.vio Lu:z.

2' chamada
Antonio Diniz de Faro Dantas.
João Thimotheo Pereira da Rosa.
Diogenes Buys de Lima e Silva,

10 cadeira do 20 anno (estradas)

(Ultima eha mada)
Belisari o Vieira Ramos.
Joaquim da Citsta Le:te.
Antonio de Almeida Mello.
Paulo de Castro Larangeiras.
Tito Corrêa Lopes.

20 cadeira do 2^ ama) (machinits)
(2' chamada)

Eugenio Alves da Costa atimarães.
Saturnino Severino de Mattos.
João Mareellino Pinto.
Edgard FranciSconi Gordilho.
Joaquim José Felizardo Junior.
Aula de trabalhos grapNeos do 2 , anuo (de-

senho de estradas)

Francisco Ferreira Braga.
Augusto 'Moreira de Barros Oliveira Lima.
Jorge Augusto Duque-Estrada (2.1 chamada.)
André Verissimo Rebouças.

Cosmographia (para agrimensores)

(Ultimo dia)
Antonio de Barros Vieir Cavalcanti.
José Henrique Cesar de Albuquerque Junior.

Secretaria da Escola Polytechnica, Rio de
Janeiro, 8 de dezembro do 1892.-0 secretario,
Augusto Saturnino da Silva Dinis.

Instituto Benjamin Constant
FORNECIMENTO DE GENEROS ALIME.NTICIOS,

CALÇADO, ROUPA, ETC.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, acceitan-se
propostas, em carta fechada, de hoje até ao
dia 15 do corrente, ás 11 horas da manhã,
em que serão abertas em presença dos in-
teressados, para fornecimento de diversos ar-
tigos, para o semestre de julho a dezembro do
corrente anno, a saber

Em kilogratnma : pão, carne fresca de
vacca, dita de carneiro, dita de porco, dita de
vitella. assuem de l s , 2' e 3° qualidades, café
em grão, arroz de Iguape, bacallião, banha
americana, batatas inglezas, carne sacra,
toucinho de Minas, massas para sopa,t goia-
bada, chá verde e preto da Iniba, maste
pó e em folha, manteiga, polvilho e abão
em litros : feijão preto, farinha fina de Ma4.,ré,
dita de Surulty, sal commum, cangica e fubi.
de milho ; em cento : cebolas e alhos.

Botinas de bezerro, nacionaes e estrangei-
ras, para criança e adultos ; preço por par.

Botinas de duraque preto, naeionaes, para
senhoras e meninas ; preço por par.

Concertos de calçado, constando de remon-
tes, meios- remontes, meias solas e salto ;
preço por par.

Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para homens e meninos ; preço
por peça.

Calças de panno azul, para homens e me-
ninos ; preço por peça.

Sobrecasacas de panno azul, para homens
e meninos, com botões amarellos ; preço por
peça.

Bonnets de panno azul, com galão amare/lo,
com as iniciaes I. B. C. ; preço de cada um.

Camisas de morim com punhos, peito e col-
larinhos de linho e de algodão, para homens
e meninos ; camisas de dormir para adultos e
crianças ; preço por duzia.

Morim, chita, algodãosinho, etc., para ves-
tuario das alumnas, roupa de cama e de
mesa; etc. ; preço por metro.

Serão apuradas sómente as propostas que
estiverem completas, em duplicata, e com os
preços de cada genero, por kilo, litro, pares,
etc., por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisadas ; prevenindo-s•, que
as firmas soeiaes que concorrerem exhibirão
o instrumento de contracto da sociedade e o
recibo do imposto pago no Thesouro Na-
cional.

Capital Federai, 7 de dezembro de 1892. —
4rthur Duque Estrada de Barros, escriptura-
rio-arellivista interino.	 (.•

.A.sylo da Mendicidade

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director, faço publico que
na secretaria deste asylo aceettatn-se propos-
tas em cartas fechadas, de hoje até ao dia 14
do corrente mez, ao meio-dia, hora em que
serão abertas, em presença dos interessados,
para fornecimento dos seguintes artigos : Em
kilogratnmas : carne fresca, dita secca, café
em grão, a.ssucar de 2 1 , 3' e 4' qualidade, ar-
roz de [guapa toucinho de Minas, rnatte em
folha, bacalltão, batatas inglez ts, manteiga,
sabão cominutn, fumo em rolo, araruta, pi-
menta, em grão, louro, etc.—Em litros : ean-
gica, farinha Magé, feijão preto, vinagre
de Lisboa, azeite doce, sal c.ommum, milho,
vinho branco, etc.— Em cento : cebolas,
alhos, tij lo inglez, etc.—Em numero : fran-
gos e gallinhas grandes e boas.—Em achas
lenha da matta, boa e seeca.

Serão approvadas sómente RS propostas
que estiverem completas em duplicata e com
os preços de cada genero, em kilos, litros,
numero e achas, por extenso e algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas soeiaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da Keiedade, e o recibo do imposto
pago no Thesouro Nacional, relativo ao ul-
timo semestre vencido, bem como caução
correspondente a 25% da importancia das
mercadorias que pretenderem fornecer, to-
mando por base o consumo do semestre an-
terior, não devendo a clução ser inferior a
cern mil réis.

Outrohn, fazerem declaração expressa de
sujeitar-se a uma multa na importando,
da caução de que trata o art. 1° § 2^ das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1889, no caso de não comparece-
rem para assignar os contractos, dentro
do praso que for notificado pelo • Diario
Offi . :ial ; bem corno, que as cauções feitas só
serão levantadas depois de apresentadas as
contas dos fornecimentos do primeiro mez.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1892.-0
escripturario, Joao Moeda de Miranda. (•

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS LOGARES
DE 3^ OFFICIAL -

De ordem do Sr. director geral, fax-se pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
durante 30 dias, contados desta data, acha-se
aberta na 1' secção da divisão central desta
directoria a inscripção do concurso para pre-
enchimento de lugares de 3^ official desta re-
partição.

De conformidade com o § 1° do art. 15 do
decreto n. 1216 de 27 de dezembro de 1890,
que alterou o regulamento do I do maio do
mesmo anno, só podem ser admittidos ao con-
Curso de 3° calejai os praticantes de 1 . e
2" classe do Correio, versando m provas es-
criptrs, oraes e praticas, sobre os assumptos
de geozraphia postal, de regulamento e in-
strucções, convenção postal universal, conta-
bilidade e execução de serviços.

Os requerimentos de admissão devem ser
entregues na 1° secção da divisão central,
observadas as disposições do art. 911 das in-
strucções.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 17 de novembro de 1892.-0 sub-
director, Alfonso do Rejo Barros.

nepartição Geral dos irele-
wral n laos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica.
de Barras, no estado do Piauhy. 	 •

A taxa para a referida estação é de 700 réis
por palavra, a partir desta capital.

Capital Federal, 8 de .dezembro de 1892.—
1. 211, de Lemos Basto, direetort
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Repartição G-eral dos grele-
graphos

Acha-% inaugurada a estação telegraphica
do Pinheiro, no estado do Pará.

A taxa para a referida estação, a partir
desta capital, é de 910 reis por palavra.

Capital Federal, 6 de dezembi o de 1892.—
J. M. de Lemos Bastos, director.

Tzrigada Policial
NOVA CONCURRENCIA

Compra de um caminhito e 35 cavallos

Não se tendo contractado o fornecimento,
em kilos de biscoutos nacionaes e capim ; em
litro, de leite de Minas; em unidade, de fran-
gos, galinhas, ovos e san,guesugas (applica-
ção); bem como o de botinas de bezerro gas-
peadas para as praças; de novo o conselho de
fornecimento recebe propostas no dia 12 do
corrente mez, até 11 horas da manhã, para a
arrematação dos ditos generos e artigos, pre-
venindo-se que o calçado, capim e san,guesu-
gas são para todo o anno de 1893 e os demais
generos para o I° semestre do dito anno só-
mente.

Outrosim, o conselho recebe propostas no
Indicado dia e hora, para o fornecimento de
um caminhão, com quatro rodas e seis feixes
de malla.s, lastro chapeado por baixo e por
çima, grades de pôr e tirar, balaustres cint-

os de ferro, seado coastruido de madeira
e primeira qralidade (Guarabú eu Peroba) e

entregue sem pintura fio quartel de Barbonos;
bem como para o de 35 cavalos do Rio da
Prata, mansos, novos, gordos, sem defeito
algum, com 1°2 ,46 de altura minima, contada
da raiz dos cascos ás cruzes na vertical.

Para o fornecimento de botina de bezerro,
os concurrentes cingie-se-lião á amostra exis-
tente nesta secretaria, onde igualalente serão
dadas quaequer explicações precisas.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, g de dezembro de 1892.—Carlos Al-
berto da Canho, major-lionorario secretario.

Secretaria do Estado (los
Neg-ocios	 Vnzoncla,

eouPas. DE UM COFRE DE FERRO PARA A THE-
. 'MURARIA DE FAZENDA DO ESTADO DO PIAUIIV

De conformidade com o despacho do Sr.
Ministro dos Negocios da Fazenda, de 11 do
tonante, faço publico que, no prazo de 30
dias, contados desta data, recebem-se nesta
secretaria propostas, em carta fechada, para
o fornecimento de um cofre de ferro destinado
ã. Thesours.ria de Fazenda do estado do Piau-
hy, obrigarrio-se o fornecedor a remettel-o
á sua ctr,.a para a cagital do dito estado,
"séde da 1. asma desonraria, e sendo o raspe-
ativo pagamento realisado depois da effectiva
'entrega do aludido cofre.

Nesta repartição se prestarão quaesquer es-
clarecimentos de que precisem os proponen-
tes.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 17 de novembro de 1892.-0 ornejai-
graior, 'Veríssimo Julio de Moraes. 	 (•

Caixa do Amortisação
• Faz-se publico, para conhecimento de todos,
que a Junta administrativa desta repartição,
em sessão de 4 do corrente, resolveu proro-
gar até 30 dejun'to de 189: o praso marcado

o recolhimento das nota' r'o Thesouro de
100$ e de 500$, — da 50 estampa em circula-
ção e bem assim, a requerimento do Bine°
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
prorogar o recolhimento das notas que foram
emprestadas ao extincto Banco dos Estados
Unidos do Brazil e ao Banco Emissor do Sul
que para elle passaram e dos bilhaes que
( .ram emittidos sobre base metallica pelo
Banco do Brazil e cuja substituição ficou a
cargo do da Republica, todos os quaes ficarão
sem valor si não forem apresentados ao troco
rio praso ora prorogado.

Caixa de Amortiaação do Rio de Janeiro, 5
rde no_v_em. b_ro_ tl_e 1-41. A. Galro:To. 	.)

Recebedoria
FAZENDA DE SANTA CRUZ

Requereram aforamento de terrenos em
Santa Cruz, os seguintes cidadãos

Manoel Gonçalves Estavas, 26 0 ,40, na Boa
Vista

Antonio José de Araujo, 110 metros, na rua
Fermida.

Baptista Segundo Marte, 11 metros, encra-
vados na rua da Pass igara do Gado,

Olivia Fernani i.es, 22 metros, no logar de-
nominado Galinheiro.

Emiliano	 rtinho de Oliveira, 44 metros,
na rua da M..triz.

João Basilio Teixeira Pires, 11 metros, en-
cravados na rua da Impera.'.

Consta cio de Fre*.as Tones, 22 metros, na
rua da Caixa de Agira.

Anna do Ro'ario Gor -.alvas, 22 metros, no
logar denominado Galinheiro.

Euzebia Maria Cherem, 22 metros, no logar
denominado Galinheiro,

',Ap.-cobro da Costa Borges, 6 10 ,60, na rua
Manoel José.

Gastão Antonio Henrique, menor, 22 me-
tros.

Quiriao Antonio Lima, 11 metros, na rua do
Mirante.

Manoel Fernandes Monteiro, 22 metros, jun-
tos ao matadouro.

Luiza Leone PorIo, 66 metros, no Curral
Falso.

Joaquina da Gloria, 11 metros, na Estrada
Geral.

Gregorio Cancio Pontes. 22 metros, na rua
da Avenida.

Felippe Alexandrino, W, metros, na rua
D. Januaria.

José Joaquim Ribeiro, 22 metros, no Curral
Falso.

Honorio José de Castro, 22 metros, na rua
da Impratriz, e 35 ditos, na rua do Mirante.

José Pereira Manolho, 17 metros, encrava-
dos na rua do Commercio.

José Perei-a Ramallio, 33 metros, na rua
do C,ornmercio.

Luiz Candido Lacombe, 44 metros, na rua
da Matriz.

Antonio Cancio Pontes, 88 metros, na rua
do Campeiro-mór.

Franci-co José de Moraes, 13 metros, 11:1
rua D. João 60.

Manoel Domingos Felippe, 44 metros, na
rua da Alegria.

Manoel Domingos Felippe, 22 metros, rua
Estrada Geral.

Francisco Torres Chicharro, 22 metros, na
Estrada Geral de Santa Cruz.

Emilio dos Santos Souza, 22 metros, na
rua D. João 6°.

João de Abreu; Pimenta, 154 metros, no
Curral Falso.

João Lourenço, 22 metros, no logar deno-
minado, Poço da Bolsa.

Justina Maria do Rosario, 44 metros, na
Estrada Geral.

Francisco Torres Chicharro, 6 01 ,60, na rua
do Mirante.

Antonio de Moura Teixeira, 88 metros, no
morro da Boa-Vista e 52 01 ,80, na rua do En-
canamento e 154 metros na rua da Passagem.

Alfredo Pereira Moraes, 66 metros, na
Estrada Geral.

Manoel Rib oiro dos Santos . Guimarães, 44
metros, na Estrada Geral.

Adauto Coelho de Lemos, 77 metros, ao
togar denominado «Petropolisa.

Todos estes offerecem ctimnrir as instrua-
ções de 30 de outubro de 1891 nas ques figura
a de construir dentro de um anno.

Quem pretender estes terrenos dirija o re-
querimento ao g r. Ministro da Fazenda até ao
dia 9 do dezembro vindouro por intermedio
desta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 21 de no-
vembro da 1892.— O administrador, J. C. Ca-
valoant i,

Secretaria do Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante ministro

da marinha, fica aberta nesta secretaria, até
ao fim do corrente 'noz, a inscripção para o
concurso ao togar de amanuense da mesma
secretaria.

As provas, nos termos do regulamento an-
nexo ao decreto n. 267 A de 15 de março de
1890, versarão so`re :

1. 0 Leitura o analyse logica e gramtnatical
de trechos em portuguez ;

2. 0 Versão das linguas franceza e ingleza ;
3.° Conhecimento da geographia e historia

do Brasil;
4. 0 Exercicios de composição em portu-

guez, ortirographia, redacção e estylo de actos
officiaes;

50 Ari thmetiea completa.
Haverá de cada ma.teria prova eseripta e

oral.
Os candidatos deverão apresentar nesta

secretaria no prazo da inscripção os seus re-
querimentos instruidos com documentos que
provem ter a idade de 18 annos completos
pelo menos, e bom procedimento, podendo
annexar quaesqrer outros relativos ás suas
habilitações e serviços.

Secretaria dos Negocios da Marinha, 1 de
dezembro de 1F192.-0 director geral, (]aros
ilmerico dos Reis.

Commissariado Geral da
Arruada,

CONCURRENCIA

Grupo n. 18 (medicamentos e drogas para o
Hospital de Marinha)

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,

:o publico que, em sessão do conselho eco-
nomico, que terá logar em uma das salas
(leste comrnissariado, ás 11 horas da manhã"
do (lia 10 do corrente, serão recebidas e aber-
tas prop,stas para o foeneàmento de medi-
camentos e drogas ao HospUal de Marinha,
durante o exercicio proximo vindouro.

Os Srs. concurrentes Iteverão satisfazer, na
parte que lhes diz respeito, todas as exigen-
cias do regulamento annexo ao decreto
ti. 946 de I de novembro de 1890, as quais
são:

1 1 , encher com os preços por extenso e QUI
algarismo a proposta impressa, que lhe será
fornecida pelo secretario do commissariado,
o qual a datará e assignará, para ser apre-
sentada ao conselho econoinico;

2°, entregar pessoalmente, ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho economico, no logar, dia e hora an-
nunciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes;
- 31 , exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto

quando não seja firma individual, os di
0.iiinentos que provem ser negociante ma-
triculado e haver pago o imposto de eka
commercial relativo ao ultimo semestre
Esses documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro::
postas.

Sau dispensados da apresentação da 'inatri-
cola na Junta Commercial as fabricas e esta-,
belecimentos in lustriaes da. Republica o ter- a
estes e aquellas a preferencia sobre os outr
proponentes em igualdade de condições e
circumstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que ser%
obrigados a supprimir ao Arsenal de Wri-
nha, desta capital, pelos mesmos preços, por
que proponlia.m fornner ao ditolicKpir
todos os artigos que merecerem a preferen-
cia do citado conselho.

Para os demais e;clarecimentos acerca f'o
presente edital dirijam -se á secretaria desta
repartição.

Commissariado Geral da Armada, 2 de
dezembro de 1892. — O secretario, Luis do
&nua Catlwrina Daetism,?) (•
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Escola, Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, director,

previno aos interessedos que os exames para
os candidatos á carta de pilotos de navios do
commercio terão Iogas sexta-feira, 9 do cor-
rente, á hora habitual.

Escola Naval, 5 de dezembro de 1892.— O'
secretario, Lueidio Aitgi,wo Pereira do Lago.

Intondonoia da, Guerra
CARGAS PARA GOrAz

E xistindo nesta repartição diversos vo
lumes destinados ao estado de Goyaz, o Sr. co
ronel intendente nianda, convidar as pessoa-
que se quizerem encarregar da conducçã-
de taes caasas a aprd:ertá'r ao mesmo senhos
suas propostas em duplicata em cartas (co
ciladas, no dia 12 do correne rnez.

Os proponentes deverão declarar não só o
preço por kilogsamma por que se obrigam a
canduzir os referidos vo urnes e té á capital
daquelle estado, como o nome e residencia do
fiador que offerecerem paca garantia do fiel
cumprimento do referido contracto, responsa-
bilisando-se este, não só pelas perdas e
damnos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como tambem pelas multas em que incorrer
o afiançado.

As cargas serão recebidas pelo contra-
ctanto em qualquer das estações da Estrada
Ferro Central do Brazil, que pelo mesmo for
indicada, e o pagamento etre:tu:ralo p ia The-
souraria de Fazenda do dito estado, provada a
entrega das mesmas cargas em perfeito estado
no prazo que for estipulado.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1892.-0
secretario, A. B. da Cunha Aguiar.	 (.

PARAFUSOS, PRE3OS E TACHAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 9 do corrente, ás
11 horas da manhã, para o fornecimento dos

-artigos acima mencionados, durante o pri-
meiro semestre do armo de 1893.
, As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta in-
-tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na fôrma do regu-
lamento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-
se representar competentemente na occa-
sião da sessão, e ter muito em vista as
disposições do artigo 64 do dito regulamento,
devendo nas referidas propostas fazer a de-
claração de sujeitarem-se á multa de 5 °Iro
no caso de recusarem-se a assignar o re-
spectivo contracto.	 •

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1892.
—0 secretario A. B. da Gosta Aguiar.	 (.

MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL, PEDRA E
ARTIGOS SEmELIIANTES

O conselho de compras desta repartição
necebe propostas no dia 13 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
Oos artigos acima mencionados, dumite o
1° semestre do anno de 1893.
, As pessoas qto pretenderem contractar esses
fornecimentos, queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na fórma do regulamento e
mais ordens em vigor.
, Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5 0 /„ no caso de re-
cusarem-se a assiguar o respectivo con-
frade.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

Intondenc ia da Guerra
TRANSPORTE DA POLVoRA PARA O SuL

A Intendencia da Guerra preci ;a contractar
o frete de diversos volumes com polvora, que
teern de ser enviados aos estados do Rio
Grande do Sul e do Paraná.

Os donos ou consignatsrios de navios de
vela que quizerem encacregar-se do trans-
porte de taes volumes podem dirigir-se á
mesma repartição, nos dias uteis, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde, afim de tratarem
com o Sr. coronel intendente.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Colloio
Este estabelecimento precisa contractar o

fornecimento dos generos abaixo declarados,
assim barbem a lava,gem e engommado da
roupa dos alumnos e copa para o 1 0 semestre
do armo proximo vindouro.

Arroz da India, dito de Iguape, banha. refi-
nada do Rio Grande. café moido, dito em grão,
chá verde, dito preto, -carne secca, batatas do
Lisbõa, massas para sópa,, goiabada, lingua
salgada, lomoo, manteiga Dernagny, dita na-
cional, marinellada de Lisbiia, dita nacional,
matte em folha, sabão de l a , toucinho ,de
Minas, assucar de

' 2
1 e 3" qualidades, pão,

biscouto nacional, bolachinha, carne verde,
carne de porco, dita de carneiro, linguiça,
pimenta do Rheno em pó, fubá de milho, ba-
calhá°, kilo ; azeite doce refinado, farinha de
Surully, dita de Magé, feijão preto, vinasre
tinto de Lisbõa, dito branco, sal, litro ; vinho
do Porto, dito Figueira, dito Mác'eira, dito
Bordeaux, garra& ; tijolo para arear, queijo
do Rheno, dito de Minas, unidade ; alhos, ce-
bolas, cento ; palitos, maço ; doce nacional,
massa de tomates, azeitonas, lata.

Todos estes generos devem ser de l a quali-
dade.

Roupa: Camisa fina, camisola, capa de
bonet, calça de brim, dohnan de brim, ce-
roula, colcha de chita, dita branca, fronha,
guardanapo, lençol, lenço, par de meias, toalha
de rosto, dita de mesa, dita de banho, dita
de pratos, avental, peça.

Os senhores concurrentes deverão apresen-
tar as suas propostas em carta fechada e em
duplicata até ao dia 15 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, dia em que serão abertas e
julgadas pelo conselho economico, na pre-
sença dos mesmos proponentes.

Capital da União, 7 de dezembro de 1892.—
Tenente, Alfredo Fernandes da Silveira,
agente.

E. do Perro Contrai do 11/razil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que,- amanhã, 9 do
corrente, serão recebidas a despacho as se-
guintes mercadorias:

Estaçilo inaritima

As inscriptas para os dias 9, 10 e 12, com
destino ás estações de além Cachoeira.

Estaçáo de S. Diogo

AS inscriptas para os dias 10 e 12, com des-
tino ás estações de Sitio e Oeste de Minas.

Igualmente se declara que, serão recebidas
na estação de S. Dio,go inscripções para des-
pacho de mercadorias com destino ás estações
do ramal da Serraria.

Notas em separado para inflammaveis.
Avisa-se mais uma vez, que as mercadorias

inscriptas para os dias 9, 10 e 12 com destino
ás estações de além Cachoeira, que não forem
subrnettidas a despacho no dia 9, não serão
mais recebidas.

Escriptorio do trafego, 8 de dezembro de
1892. — Andrade Finto, chefe interino do
tráfego.

E-do Ferro Central do 13 razil
CONCURRENCIA pAR a. O FORNECIMENTO DE MA-

DEIRAS A ppARELIIADAS PARA 50 CARROS DE
TRANSPORTE DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se faz publico que,
tendo ficado sem effeito a concurrencia de 19
de novembro proniino passado, no dia 9 do
corrente, ás 11 horas da manhã, se receberão
propostas para o foraecimento das peças de
madeira de lei de diversas dimensões e esqua-
drias apparelhadas e serradas para a con-
strucção de 50 carros para o transporte de
mercadorias, serie Q, segundo as condições,
qualidades de madeiras e especificações que
se acham á disposição dos concurrentes nesta
secretara.

A coacurrencia versará sobre o preço 00
prazo do fornechnento.

Os proponentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadas, devidamente selladas, da-
tadas, assinadas e cora indicação das respe-
ctivas teradas, depositando previamente a
caução de 1:000$ na thesouraria da estrada,
a qual revertera para os cofres da mesma, no
caso de recusar-se o proponente, cuja pro-
posta for preferida, a assignar o respectivo
contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 3 de dezembro de 1892.-0 secretario,
Man iel Feraandes Figueira.

Inspector ia Geral das Torras
Colonisação

REPARTIÇÃO CENTRAL

Para conhecimento dos interessados e fins
convenientes, abaixo transcrevo o aviso do
Miristerio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas n. 102 de 11 do corrente, sobre
a efftividade dos depositos que são obrigados
a fazer os contractantes da localisação do ira-
migrantes em terras particulares, para paga-
mento das despezas de fiscalisação dos respe-
ctivos contractos.

Aviso A QUE SE REFERE O EDITAL ACIMA

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Comrnercio e Obras Publicas—Directoria da
Agricultura-3 secção—Rio de Janeiro, 11 de
novembro de 1892.

Em referencia ao objecto de vossos °Meios
sobas. 1.398, 1.922, 1.955 e 2.016, de 12, 20,
22 a 30 de outubro findo, nos quaes infor-
mastes os requeriinentos em que diversos cai-
cessionarios de fundação de nucleos era terras
particulares pediam dispensa de entrar cora
as quotas necessarias ás de-nuas de liscalisa-
ção das suas concessões, conforme foi estabele-
cido por aviso deste ministerio sob ns. 64, 75
e 82, de 5 de julho, de 8 de agosto e 6 de se-
tembro unimos, allegando que os contractos
não cogitaram de tal obrigação e que não ti-
nham prazo marcado rara o começo da com-
petente execução e sim apenas para a sua
duração, tenho a declarar-vos que, estatuindo
o art. 8", § 4^, da lei n. 26 de 30 de dezembro
de 1891, cuja execução só está suspensa no
tocante ás concessões de estradas de ferro nas
quaes figurava clausula expressa estipulando
a fiscalisação por Conta do govelmo. conforme
mensagem neste sentido dirigida pelo Vice-
Presidente da Republica ao Congresso Nacio-
nal, que as companhias ou empresas que go-
sarem de garantias de,juros ou subvenção alo
obrigadas a fazer deposito das quantias que
tiverem sido determinadas pelo Poder Exe.
cutivo para occurrencia das despnas acima
mencionadas, é incontesta.vel o dever em que
estão os concessionarios de que se trata de
cumprir aquelle preceito, a cuja obediencia,
que se origina do uma disposição de lei, nr3,q
pódo escusar-se. sob pretexto algum, devendo,
portanto, a reluctancia a tal respeito aoa.rre.
tar, como sancção, a caducidade dos respeot •
vos contractos.	 •

Mantendo, pois, os actos que estabeleceram
a medida contra a qual reclamam os alludi-
dos contractantes, resofvo desde já, e sob penai
de cadueidade,obriwar a entrar com as quotas
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em questão aquelles concessionarios que já
iniciaram eia suas propriedades a localisação
de immigrantee o mais trabalhos attinentes
as suas concessões, cumprindo aos que ainda
não principiaram a execusar os alludidos tra-
balhos, logo que se resolverem a levai-os a
effeito, o que deverão fazer no prazo raaximo
de une anno, a contar da presente data, re-
quererem a nomeação do co,npetente fiscal,
realisando por essa oceasião o deposito da
quantia precisa para as despezas de super-
intendencia, sob pena de não se fazerem effe-
etivas as subvenções, quando pedidas, sendo,
no caso de reincidencia na inobservancia de
tal obrigação, ironosta caducidade ás respe-
ctivas concessões.

Saude e fraternidade.— Serzedello Corrêa.
— Sr. inspector geral das terras e coloni-
seção.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
ção,	 de novembro de 1892.— Lycurgo José
de Mello, inspector geral.	 .)

Inspecção Geral (las 'Obras
I'ublicas

CONSERVAÇÃO DAS ESTRADAS GERAES DE SANTA
CRUZ E DA PAVUNA

O Sr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que, no dia 20 do cor-
rente, á 1 1/2 horas da tarde, recebe pro-
postas para o serviço de conservação e me-
lhoramento, durante o exercicio de 1893, de
cada uma das estradas denominadas de Santa
Cruz e da Pavuna, suas pontes, valias, rios
e obras de arte que forem necessarias execu-
tar nas mesmas estradas, durante esse anno.

A deecripção dos trabalhos e as condições
dos contractos de cada das duas estradas de-
vem ser prévia e indispensavelmente consul-
tadas pelos concurrentes á arrematação, na
secretaria desta repartição, á Praça da Repu-
blica n. 103.

As propostas deverão ser selladas, datadas
e aasignadas, sendo nella.s especificados, em
algarismos e por extenso, sem emendas e sem
rasuras, os preços não só da conservação por
um :tisno como das unidades de obras, con-
forme as especificações e indicações dos refe-
ridos cortrisctantes.

Os pr000nentes farão um deposito prévio
de 100$ nesta repartição para garantia da
assignatura docontracto, e perderão o direito
a essa quantia aquelles proponentes que fo-
rem preferidos o recusarem-se assignar os
contractos.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 7 de dezembro de 1892.—F. J.
da 'Fonseca Draga, secretario.	 (•

Intenclonoia Municipal
FISCALISAÇÃO DA FREGUEZIA DA GAVEA

O cidadão , fiscal interino da freguezia
Gavea communica, para sciencia do publico,
que mudou o seu escriptorio para a rua do
Jardim Botanico n. 59, onde se acha todos os
dias uteis. das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde, para attonder a quaesquer reclama-

. ções concernentes á esta flscalisação.
Capital Federal, 1 de dezembro de 189-2. —

Joito Manoel da Fonseca, fiscal interino.	 (.

OBRAS 111UNICIPAES

Do ordem do cidadão Dr. presidente da
Intendencia Municipal, Paço publico o que
determina o art. 17 *da postura sobre con-
strucções, relativamente a deposites de me-
terias :ecaes e aguas servidas nas zonas em
que não existe systema de esgoto :

Art. 17. Nos suburbios onde não existir
canalisação de esgoto haverá sempre nos

' terrenos, distante pelo menos 6 metros de
qualquer casa habitada, deus sumidouros ou
fossas, senuo um para aguas servidas e outro
para meterias fecaes, para onde serão ca,nali-

• sedas as mesmas aguas e meterias dos predios
nos mesmos te:renos construidos. Estes su-
midouros serão sempre divididos em deus
tanques pelo menos, sendo suas paredes eis

mentadas e o fundo de terra permea,vel com
a profundidade de 4 metros, no mini so.

§ 1.- Cada um (lesses tanques será utilisado
durante tres rnezes, ficando nesse periodo
vedado o uso do outro que deverá então ser
limpo, empregando-se como desinfectantes a
cal e o sulfeto de ferro.

§.`2. 0 Os sumidouros serão cobertos e dis-
porão de uma chaminé de desprendimento de
gazes, elevando-se 2 metros acima. da co-
beriura da mais alta casa, situada a uma dis-
tancia infeeior a 8 metros. Esta chaminé terá
um diametro de 0 113 ,03, no minimo.

Os infractores incorrerão na multa de 15$
a 30$ (art. 19).

O mesmo Dr. pres'dente manda fazer pu-
blico (ire, para essecução desses trabalhos,
fica concedido o prazo de 15 dias, desta data
contados.

Directoria das Obras Municiptes, 25 de no-
vembro de 1892.— O director, C. A. Nas-
cimento Silva.

TITULOS BE AFORAMENTO

De ordem do Conselho de Intendencia, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que a Companhia Geral de Construcções Ur-
bana requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas e bem assim como aceres-
eidos na praia de Botafogo, lado do morro da
Viuve, por isso segundo o decreto n. 4105 de
22 de fevereiro de 1868 convido todos
aquelles que forem contraries a essa pre-
tenção a apresentar-se nesta repartição no
prazo de 30 dias com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá; resolvendo o mesmo
conselho como for de direito.

Directoria do Tombamento, 6 de dezem-
bro de 1892. — O director, Luiz Antonio
Navarro de Andrade.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do conselho de intendencia faço
publico, para conhecielento dos interessados,
que Antonio José ila Silva Junior requereu
titulo de aforamento do terreno acereseido e
bem assim como accrescidos de aecrescido da
praia de S. Christovão frontei:o ao predio
n. 39; por isso, segundo o decreto n. 4103 de
22 de fevereiro de 1368, convido todos
aquelles que forem contraries a essa pre-
tenção a apresentar-se nesta repartição no
preso de 30 dias com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo o mesmo
conselho como for de direiSo.

gire •teria do Tombamento, 3 de dezembro
de 1892.-0 director, Luiz Antonio .Navarro
de Andrade.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. presidente da In-
tendencia Municipal, convida-se as pessoas que
se acham de posse de terrenos foreiros á mu-
nicipalidade sem titulo de aforamento e em
debito de foros, a comparecer até 31 de de-
zembro do corrente anno, nesta repartição,
afim de logalisarem a respectiva posse e paga-
rem os foros devidos,sob pena de serem obri-
gados judicialmente e incorrerem em com-
misso.

Directoria do Tombamento, 22 de novembro
de1892.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 ('

FISCALLSAÇÃO DE MACIIINAS

Pela repartição de fiscalismão de meninas
se faz publico, para conhecimento dos interes-
sados que, conforme atitorisaçã,o do cidadão
Dr. presidente desta Intendencia Municipal,
foi prorogado por mais seis meus, a contar
da presente data, o prazo para que os candi-
datos a machinistas requerem os respectivos
essames, de accordo com a portaria sobre ge-
radores de vapo:.

Capital Federal, 28 de outubro de 1892.— O
chefe da fiscalisação, Alfonso de Carvalho. (.

In ~delicia Mun felpa'
Pela repartição de fiscalisação de machinas

se faz publico para conhecim ento dos interes-
sados que Cateyssan, Dethuin & Comp. re-
quereram licença para o assentamento de um
gerador de vapor de 3 s categoria no edificio
n. 75 á rua da Assembléa, na freguezia do
Sacramento.

Capital Federal, 25 de novembro de 1892.-
O chefe da fiscalisação, Alfonso de Carvalho. (.

FISCALISAÇÃO DE MACIIINAS

Pela, repartição de fiscalisação de machinas
se faz publico para conhecim ento dos inter-
essados que a Companhia Ce:vejaria Bavaria
requereu licença para o assentainento de um
gerador de vaaor de l s categoria no enfieis)
n.14 A á rua, Pereira de Siqueiraeta freguezia.
do Engenho Velho.

Capital Federal, 25 de novembro de 1802-
O chefe da fiscalisação, Alronso de Carvalho. („

EDITAES

De citaceto aos accionistas abaixo declarados
da Companhia Nacional de Cliapcios de Se-
nhora para,no preso de uns ?nes, que corre-
rá da primeira publicaçáo deste, satis fazerem
as respectivas entradas (Ias quotas correspon-
dentes ds suas ocções c que se acham em
atrazo, sob as penas da lei

O Dr. Affonso Lopes de Mirando, juiz da
C,amara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, que, por parte da Companhia
Nacional de Chapeos de Senhora,cont sede nesta
capital, e em virtude dc dsstribuição do pre-
sidente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidente da
Camara Cominercial de Tribunal Civil e Cri-
minal.Diz a Companhia de Chapéos de Senhora,
por seu presidente, estabelecida nesta, capital
a rua D. Anna Nery n. 24, que, tendo, na con-
formidade do art. 6° do seus estatutos (doc.
n. 1). chamado os stibscriptores de acções para
realisarem entradas de capital, a que estavam
obrigados, correspondentes ao numero de suas
acções na razão de 10 ss, ou 20$ por acção,
deixes.= de acudir á interpella.ção no preso
mareado pe'es esWsutos e que foi péorogado
pela directoria com a malta estipulada de
12^1s, os accionistas constantes da relação jun-
ta, na qual se mencionam individ lalmente os
nomes, o numero de acções do csula um, as
importancias respectivas que deixaram doma-
Usar e as chamadas a que correspondera
(doe. n. 2). Em vista, pois, do disposto no ci-
tado art. 6' dos estatutos e na conformidade
do art. 33 do decreto e. 431 de 4 de julho de
1890, requer a supplica,nto a V. Ex, que di-
gne-se de designar o meritissimo juiz a quem
esta, deve ser presente, para ordenar o
feito e mandar notificar aos accionistas
mencionados na dita re lação para. de stro do
praso de um mez, a contar da publiceção do
respectivo edital,que será pnblicado dez vezes
no Jornal do Commercio e Diario Officio', para
que venham realisar as entradas especificadas,
sob pena, si o não fizerem findo o preso e
depois de lançados, de se proceder á venda
em leilão das ditas acções por conta e risco de
seus donos, á cotação do dia, ou, si a venda
não se effectuar por falta de compradores, se
haver por perdidas as entradas realisadas, a
beneficio da companhia, como é preceituado
pelas disposições da lei vigente. Nestes ter-
mos, P. que D. e A. se lhe defira na forma
pedida.-0 presidente. Dr. Celestino Vicente.
Estava inutilisada uma estampilha de 200 réis.
Despacho: D. ao Sr. Dr. Lopes de Miramla.
Rio, 5 de novembro de 1892.—Pitange. Despa-
cho: Junte conhecimento de imposto de in-
dustrias e profissão. Rio, 10 de novembro de
1892.-11E1-anda. Replica: Ilha. Sr. Estando
satisfeito com o documento que sejunta o des-
pacho de V. S., digne-se de deferir. E. R. M. •
Despenho: D.e a notifique-se por edital pubh.

e •
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DIÁRIO 01rFICIAL	 Dezembro (lisa)
cado dez veras durante uni mez, no Dia rio
Officia/ e no formado Com mercio. Rio, 12 de
no vembro de 1892. .ifirand t. Distribuição
D. a Lazary, em 12 de nosernbro le 1892.-1.
anceiy.,7o. Lista dos aeic'o listas da Compa-
nhia Nacional de Chapéos de Senhora em
atrazo de chamadas de capital. Nomes -
acções-entratlas de capital a realisar-Valor
-João do Souza. Coelho, 4 acçães, 2', 3", 41,
5*, Ou , 74 , 8*, 94 e 10, 720$; Leandro Banho-
'meu Pereira, 50 ditas, 2", 3 a , 4*, 51 , 6', 7',
8*

' 9
e e 10, 9:0003; Manoel Luiz Trovassos.

10 ditas, 2" ,3a 4 4, 9a e 10,1:800$;
Sebastião Abrantes Moudo, 3 ditas, idem,
540$; Antonio Augusto Casar dos Santo s . 10
ditas, 3', 4 4 , 5", 6a , 7*, 8, 9' e 10, 1:600$I
Autorio de Souza Maciel, 25 ditas, idem,
4:01)0$; Antonio José de Abreu, 70 d itae, idem,
11:000$ ; Francisco Bahia Reis, 5 ditas, idem,
800$ ; José Gonçalves Soares, 5 ditas, idem,
800; Dr. Rodolpho Ramalho. 10 ditas, idem,
1:600$; Avelino Alves. 10 ditas, 4', 5", Ga , 7',
82 , 9' e 10. 1:400$; Arthur Oscar Nogueira
Neves, 30 ditas, idem, 4:210$ ; Joaquim
Gomes Ferreira, 3 ditas, idem, 420$ ; tenente
José Augusto Vinhaes, 20 ditas, 2:800$; João
de Souza Coelho, 1 dita, idem; 140$ ; Leandro
Bani olomeu Pereira, 1 dita, idem, 140$
Dr. Paiva Coelho, 10 ditas, idem, 1:400$; Se-
bastião A'irante,s Macido. 2 ditas, idem, 280$;
Antonio José de Abreu,3 1 ditas, 5", 6', 7', 84,
ga e 10, 3:600S; Manoel Joaquim Monteiro da
a:Si1va,10 ditas, alein.1 :200$: Manoel Antonio da
Si3va Pereira Bastos, 10 ditas, 1 200$; Manoel
Gomes Monteiro Chaves, 3 ditas, idem, 360$;
M.L.Gençalves Vianna, 10 ditas,idem, 1:20 $ ;
232 tiaões, 50:40400 À. O valor das entradas
•ern atraso está sujeito ao juro de 1 V s ao inez,
de accordo com o arta- dos estatutos da com-
panhia.-0 presidente, Dr. Celestino Vicente.
-'t. Ferreira F. do Naseintento,guarda livros.

&uva inutilisada uma estampilha do $200.
Emvirtude do despacho acima transcripto,

manIe passar o presente edi ai, pelo teor do
qual sag notificados os , meteierados accio-
nistas acisti a relacionados clara sciencia de
que no prasa, de um inez, a contar da pri-
meira publieataão deste, são obrigados a sa-
tisfazerem á CoanpanIna Nacional de Chapeos
de Senhora as en,tradae em atraso, visto não
o terem feito por (sccasião das chamadas, sob
pena da serem as 8,ua8 acçaies vendidas em
publico leilão pelo preço da cotação na occa-
.915.0 deste, por conta e risco dos notificados,
para pagamento dos deus debitos á mesma
companhia, podendo declarar perdidas e
apropriar-se das entradas feitas e exercer
contra os notificados os direitos derivados de
suas responsabilidades, nos termos da lei vi-
:gente a este .reapeito, caso não sejam ven-
didas as ditas, Dor falta de compradores, tudo
Ws termos da petição acima transcripta. E
para constar e chegar á noticia de todos
,mandei passar o presente e mais quatro de
aguai teor que seraaspublicaulos dez vezes du-
rante um mez no Di , rrio Oiticica, Jornas do
Commercio e falhas de maior circulação nesta
capital (sede da dita c.ompaniiia) e aillxado,
na farina da lei, pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver Ciunprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Fado &passado nesta Capitai Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do .Brazil, aos 12
de oovembro de 1892.-Eu, HerIrique José
LasaisY, escrivã, o escrevi.-Alraaso Lopes
de mi, %anda.

SOM.DADES ANONYMAS

(3 remi° Loramatico
o 1.1aptistaz,

ACTA DÁ ASSE:MD.1U CERÁI,EXTRAORDINARIA
DOS ACCiONIsTAS

Aos 17 de novembro s'e 1892. ás 7 horas da
nout,e. achando-se reunalos no ed ifieio da
sociedade, á rua Imperial ta 10, os Srs. acio-
nistas tenente-coronel Quinino da Arau-
jo, Francisco Angelo Agustini.'0 1/.111 ,0 do.
Anatolio de Barros Figueira, Ludio Ligo,
k.iugenio Nunes Pires, Marrano José 141C-litd0

Filho. Laurano José Martins Penha, Adolpho
Mearer, Henrique José Gomes, Francisco
Dall'Orto Junior, Domingos José de Oliveira
Santos, José Leal Alberna.z e Candido Pereira
da Rocha, reaaesentan lo 101 acçães, assume
a pre-idencia o Sr. Lauriano José Martins
Penha, na quali lade de unico director pre-
sente, e declara ser esta a terceira convo-
cação da. assenbléa geral, conforma os annun-
cios publicadas no .1: rrnal dr Corurnercio dos
dias 3, 10 e 17 do corrente, e de conformidade
com a lei das sociedades anonyinas, esta
reunião pôde deliberar com qualquer numero
de capital presente, tanto mais que urge
resolver sobre a liquidação amigavel da
sociedade, que se acha em abarrlono e o seu
&ideio dainnitieaudo-se de dia para dia;
assim pensando, dotara aberta a sessão da
assenbléa geral ex.traudiaaisa e convida
para priaiihr Os trabalhos o Sr. accioni-ta
Francie.) Angelo Agostinho Dall'Orto, o qual,
ein vista do assentimento da assembléa, assu-
me a presidencia e convida para secretarios
os,Srs. Anatolio de Barros Figueira e Eugenio
Nunes Pires, que occupam os respectivos
logares.

O Sr. presidente informa que deixa de
mandar ler as actas das assembléas anterio-
res, visto não ter comparecido a ella os accio-
nistas em numero a deliberar, e que não
pôde ser lido o balanço socai', por se acharem
os livros sadias em poder do director capitão-
tenente João Milita() Henrique Soares, que
não compareceu ás annu iciadas convocações
de assembléa geral.

O ilrector Martins Penha diz que, em feve-
reiro do corrnte anu a, vendo o adindo da
sociedade f •chado e em abandono, resolveu
tomar conta das chaves do edilicio, qua se
achavam igualmente cai M5.0 do accionista
capitão-tenente Militão e, assim procedendo,
alugou o ediflcio a cna, societ'ade de re Teio
denominada Club dos Iiitimos. da qual faziam
parte alguns accionistas da nossa sociedade,
tendo recebido 03 alugueis de nove tr-zes. na
importancia. de 430$, da qual despendeu
227$800 com as decimas do predio, annuncios
e com a remoção de objectos da parte des-
abada do enfiei°, conservando em seu poder
o saldo existsnte.

O Sr. accionista Mariano Machado, usando
da palavra, fundamenta a seguinte proposta:

Proponho que seja declarada em liquida-
ção amigavel a sociedade Gmmio Dramarico
Familiar S. João Baptista, e que seja por
escrutinio secreto eleita uma commissão liqui-
dante composta de tres accionistas com plenos
poderes em causa propria, para tratar do
acervo soclal.-31aaiano Machado.

Dada a palavra e nin,guern pedindo-a, é a
riroposta approvada unanimemente, pelo que
o Sr. presidente declara a sociedade em liqui-
dação.

Correndo o escrutinio, são recolhidas á urna
11 cedulas e nomeados escrutadores os accio-
nistas Henrique José Gomes e Mariano José
Machado Filho, tenda igualmente votado o
accionista Antonio Joaquim de Souza Prado,
representan fo 100 acções ; da apuração veri-
ficou-se o seguinte resultado : tenente-coronel
Quirino da Costa Araujo, Domingos José de
Oliveira Santos e Anatolio de Barros Figueira,
cada um com 61 votos, pelo que são procla-
mados liquidantes da sociedade.

O accionista Quirino da Costa Araujo pro-
põe que a mesa fique antorisada a assignar a
presente acta, em nome dos accionistas pre-
sentes. A proposta é approvada.

Nada, mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece aos Srs, accionistas a escolha
que deite fizeram para presidir os trabalhos
e pede- lhes para se demorarem o tempo
necessario para que seja redigida a presente
acta, que é lida e approvada unanimemente,
ficando assim encerrados os trabalhos.

Rio de Janeiro, 17 da novem'aro de 1892.-
O presidente, J'	 eu Ao,e 'o .1(pgialto

'i),t . ,.-0 1" secretario, .4, 1 ,-( 0 7i0 de Brvros
O 2 ueretario, Eagemio .Nunes

Pires,

!

N. 1963 - Certifico que foi archivada hoje
mata repartição, sal) n. 1968, em virtude ae

,.despacho da Junta . " Commercial, a acta da
assenbléaageral extraordinaria da sociedade
anonyina Gremio Dramatico Familiar S. João
Baptista, realisada no dia 17 de novembro
ultimo, na qual foi resolvida a sua liqui-
dação,

Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, 1 de dezembro de 1892„-0 candial
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Estava sanada com 5$600 de estampilhas
devidamente inutilisadas.

Companhia., de Cor veia G-na-
na bara

PRIMEIRO RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO Á
ASsEMBLEÁ GERM. ORDINÁRIA DOS SRS. ACCIO-
NISTAS ENI 10 DE DEZEMBRO DE 1892,

Srs. accionistas - Apresentamos só agora o
relatorio de nossa administração para poder-
mos dar-vos contas do resultado de nossos
trabalhos de construção da fabrica.

Grandes sacritidos se fizeram e ;ião teria-
mos vencido as dial .uldades que se nos depa-
raram, si não tivess anos conseguido do cre-
dito o que não poderiamos ter effactuado cora
o pequeno capital realisada.

A baixa do cambio, a consequente carestia
de to los os materiaes e maciiinisinos, a eleva-
ção de salarios frustraram os nossos calculos;
no entanto podereis ver que o nosso capital
acha-se perfeitamente representado em pro-
priedades, machinisinos e accessorios e ampla-
mente garantido o dinheiro de nossos cre-
dores.

Procedemos com toda a economia o quem
presidiu ás obras e as delineou foi o nosso
incansavel director Sr. Joaquim Palha de
Faria Lacerda, a quem este relatorio tem por
dever tecer os maiores louvores pela' suaassi-
duidade e intelligente direcção n, construc-
ção da fabrica e compra da chama, que pôde
considerar-se um negocio real.

Srs. accionistas, o exame de nossas contas
e a simples inspecção das propriedades e das
obras realisadas. deixa-nos a segurança de
que não somos merecedores de qualquer cen-
sura, mas ouviremos a vossa critica, prom-
ptos a seguir Os vossos conselhos.

O estabelecimento que poseuimos está inibi-
lits,do a fabricar em grande escala e a Mb-
recer ao mercado uma das melhores cervejas
que se possa produzir pelos processos ordi-
narios.

O consumo desta bebida tem-se generalisaalo
por tal fôrma. que nos dá a segurança de po-
dermos auferir excellentes resultados, sem
cuidarmos por enquanto da fabricação das
aguas gazosas e outros liquidos, um dos ob-
jectivos da nossa coaspanhia, por depender
de maiores daspezas, embora se nos antolhem
de resultados promettedores.

Chacara e fabrica

COMO se vê do balanço, eleva-se esta conta
importancia de 265:184:S233, comprehen-

dando o custo do predio e terrenos da rua de
S. Francisco Xaviar, antigo 13, hoje 31 e 33,
construcção do edifisio da fabrica e outras de-
pendencias, reforma geral, machinismos e ac-
cessorios.

Eia presam°
'Por escriptura de 31 de agosto do corrente

anno, em notas do tabellião Evaristo, e auto-
pisados pela assembléa geral extraordinaria
de 1 do mesmo maz, contraliimos um em-
prestimo de 112:800$ liquir los, por meio de
hyp aheca com a Companhia Meraantil e Hy-
pothecaria, pelo prazo de seis annos, • juros
de li) °ia com ainortisacões sernestrae,s de ca-
pital e juros de 12:72a$7a6 cada uma, achan-
do-se ja paga a ultima, conforme o ajuste.

Com e sta operação conseguimos retlUZIC
consideravelinente a divida fiuctuante nos
bancos, e deste InN1,) a nossa situação ficou,
desde logo mais desafogada, libertando-aos
em parte de constantes reformas, jurosaele-
vados e commisSõea, e permittindo-noa ainda



BALANÇO EM 30 DE SETMBRO DE 1892
'Activo

Artigos de fabricação : generos
exi:tentes conforme o inven-
tario 	

Checara e fabrica: Custe, con-
struceses, medirias e sua
installação 	

Accionistas: entradas a reali-
zar em diversas acções 	 .

itistallareie s . moveis e utensi-
lios : custo destes, moveis e
utensilios existentes: 	

Acçees eancionadas: 100 doe di-
rectores presidente e gerente

Carroças e arreios: custo, re-
forma de 7 existentes e
arreios 	

Animaes: meto de 22 exi 'tentes
e um carneiro, este 'I.. 	

Devedores diversos: pelos di-
versos; saldos a receber de
diversos 	

Juros de hypothece: pelos re-
ferentes a 11 prestações a
vencerem-se e incluidos
conta obrigacões de hypo-

Consignações :20 barricas com
cerveja na Bahia — Castro
Valente. 	

Botequ'm da fabrica: diversas
bebidas existentes 	

Deposito, conta de mercado-
rias : saldo devedor desta
conta 	 	 •	

Notas a. receber generos ven-
didos por notas com recibo
existentes. 	

Caixa: dinheiro existente no
cofre 	

34:728$900

265:184$233

19:220$000

18:449$460

20:000$000

8:232$800

3:233$000

8:879$840

36:593$766

557$580

290$560

518$003

177$600

409$514

Passivo

Capital: 750 arções de 200$
Caução da directoria: 100 ac-

ções doe Ilirectoreb 	
Credores diversos:saldo:a ti ver

de diversos 	
Lettrae apagar: p•das aceitas a

venceram-se. 	
Obriga cries de h ypothece : 1 el e e

relareates	 emprestimo 	

416:505$256

150:000$000

20:000$000

27:561$070

78:950$420

139:9eee7R6

416:505$256
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solver compromissos com estabelecimentos
que sempre we auxiliaram, mas que, levados
na onda que tent devastado a nossa praça,
viram-se f •rçados a parar e nós na indeclina-
vel necessidade de pagar-lhes.

As lettra.s que ainda devemos estão na
maior parte abonadas pelo nosso bmemerito
director, Sr. Joaquim Palha de Faria La-
cerde, a quem devemos tileis este assigna-
lado serviço.

C'o nselho fiscal
Por falecimento do membro effectivo Sr.

Casimiro Augusto Monteiro Salgado, foi che-
medo para preencher a vaga o Sr. Dr. Them
doreto Carlos de Faria Souto, supplente do
mesmo conselho, e mais tarde, renunciando
este por ter vendido as acções que possuia,
foi nomeado pela Junta Commercial em a 29 de
junho o Sr. José Francisco Lisboa, que tomou
posse. Deixaram os cargos de supplentes o
commendador José Pinto de Oliveira, por ter
fallecido, 80 cotnmendador Antonio Jo é Ri-
cóes, por ter deixado de ser accionista. O Sr.
tenente-coronel Francisco Paula de Bulhões
Sayão pediu renuncia de membro do con-
selho, sendo nomeado para substituil-o, pela
Junta Commercial, o Sr. Antonio da Rocha
Miranda. Nesta assemblée tendes de eleger

• os novos membros do conselho fiscal.

Capital
Pigura no activo a importante verba de

19:220$, de que são devedores accionistas
por entradas que não realisararn em tempo
A directoria tem in sistido com os Srs. accie-
nistas em falta e empregado todos os esforços
para .conseguir o pagamento, por ser coa-
traria a medidas violentas, para as quaes
encontraria apoio na lei. Esta assembléa,
porém, melhor acons: •lhará a administração,
indicando-lhe os meios de sahir de tal Will-
culdadee

_Fabricoa encia

Devido á morosidade no tteeentamento das
Machines e accessorioS foi que a companhia
não pôde dar começo ao fabrico sinão depois
de pe ssada a época de maior consumo. O im-
portante estabelecimento que se havia ee-
carregado deste serviço tambem foi preso das
difficuldade.s geraes, de fala da pessoal ; de
sorte que só agora, com enleada começamos
a produzir, tendo encontrado acolhimento li-
songeiro para a venda da nossa cerveja, au-
xiliaeos pela enrada do calor e crescente au-
gmento de popu lação. Temos grande con-
flaaça na nossa industrie e esp eramos em
breve ~coroados nossos esforços pela re-
inuneruçÃo de nosso pequeno capital.

Para a venda a relento o propaganda,
abrimos um deposito na rua do Espirito
'Santo n. 31, tendo adquirido a posse da loja
per arrendamento.

Para o botequim da fabrica e jardim, possue
a companhia 150 mesas de pedra tnarmore
.com pés de ferro, 60U cadeiras, 2.000 copos e
outros accossorios tendo aproveitado um
chalet paia transformal-o em pequeno thea-
tro, procurando deste modo attrahir maior
concurrencia ao jardim, que é espaçoso e está
profesa.men'ss arborieado e illuminudo a gaz.
A inauguinçã.o (do jardim será feita breve-
)nente.

São estas as informações que cabem dentro
deste breve relatorio, assistindo aos Srs. accio-
nistas o direito e liberdade de exigil-as mais
amplas, e a administração terá muita satis-
façao em fornecer-vos todas as explicações de
que ea,recerdes para julgardes de seus actos
com inteiro conhecimento dos negocios da
empreza a que prestastes vossos capitaes.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1892.—
Emite) Paulo de Lima Barbosa, presidente.

Parecer do conselho fiseag
O conselho fiscal da Companhia de Cerveja

'Guanabara, pelo exame a que
respectivos livros, reconli- 

proceleu nos
#rn que se acha

feite com clareza. --
e,seelp.turael"	 da. rnse,-....: Iinlaarldetle e exactidão a.

e impanhia, e de
ecçe:se era elle o babe..." apresentado Pela4 lrectoria„ fechado um 30 te.: ,ctembro peoximo

ex I raordinerio angeeento que tiveram os
preços de ma,terhies de construeção, a mão de
obra e em geral todos os objecto% principal-
mente os de impertaeão, veio de4ruir com-
pletamente os orça mim toe pritnit i vamen te or-
gantsadoe para a coritrucção da febrica e
acquisição dos acceeeorio; necessario á sua
Installação ; dein a necessidade de recorrer
ao Credit() pare levar lie eald 014 trabalhos
encetados, e o algarismo elevado a qtle attln-
gel o custo da propriedade de companhia.

Como, porém, por outro lado, e em escala
proporcional, se elevaram tambem os valores
dos predios e terrenos, julga o conselho !Iscai
geie o lentlieVel da companhia representa bem
o preço pelo qual figteet tio ; fol-
gando em reconhecer qu e , a acqiiisição da
checara, maehinismos e accessorios, bem como
á construcção dos predios da fabrica e suas
dependencias, presaliram a economia e a tis-
easseção dos dinheiros da e,omp mina.

O conselho fiscal é de paree'r nue Sejam
approvadae as contas ap -esentaelas pela di-
rectoria. até 30 de setembro proximo passado.
e recommenda ao lotteor dos Srs. accionistas
o zelo e a dedicação dos membros da admi-
nistração, especialmente do Sr. director-ge-
rente, a quem, em grande parte, deve a nossa
companhia ter podido, a despeito das (Dificul-
dades da 'quadra que atravessamos, inau-
gurar os seus trabalhos.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1892.—
A. da Rocha Aliranda.—Antonie 3.tariins Ma-
rinhas &Comp.

01,•n•=11.

Transferencias

Durante o perimia decorrido da installaçi'o
da companhia atá boje, lavraram-se no livro

transferencias .18 termos do 490 aces,
sendo

Por caucein (gestSee
dos directore •s)..	 100 acções

Por venda 	  390 r.

Total 	 	 490

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1802.—
Antonio Dias, guarda-livros.

ACTA. DA ASENIBLEA GEItAL EXTRAOR.L.INAINA.

Ao primeiro dia do nen de agosto de 1892,
eia unta das salas do Banco de Minas Geraeas.a
rua da Alftedega ri 6, nesta capital de Rio
de Janeiro, presentes 24 accionistas represen-
tende 523 acções, equivalentes a mais de deus
teme de capital saia!, pelo Sr Em il l o Pattla
de Lima J lerbosa, na quale te de de presidente,.
foi abeto. a Ce,são da assemblea geral extra-
°Minaria, da Colepatillia de Cerveja °nana-
bara,para hoje coava., :a„confornie os a»nutie
cios publicados na imprenee, que propoz para
presidir aos trabalhos o acce.onista Dr. Henri-
que Saltes que. acceito, convidou para seere-
tarjes os Srs. commendador Aneonio José Ri-
cóes e José Martins Pelle, represen tante da.
firma Antenio Martins Marinhas R: Comp.,
que tomaram assento na i sesa.

Exposto pelo presidente da assembléa o mo-
tivo da reunião, foi apresentada e lida a se-
guinte proposta da directoria

ePropesta—A directoria da Campanhia de
Cerveja Guanabara pretendo levantar um em-
prestimo até á. SOMMa de 180:. 000$ por meio
de hypotheca das propriedade', machinismos
e accessorios que possue á rua de S.Franciseo
Xavier ne.31 e 33,-as melhores conn:çõee que
puder obter essa quantia para pagameeto do
que deve a diversos banco e partiettlares.

As obras da fabrica achameee eoncluidas e II
direCtoria tem th •gen te necessidad, de eemeeee-
Iiir o emprestlino para, o qaal solicita appro-
vação da aseemblea geral extraordinaria doe
Ss. accionistas, depois de otiv:do o conselho
fiscal, para resgate de lettrae acceitas'e liber-
tar-se de constantes reformas e consequentes
onus que &ias acarr talude juros, com missões
o sellos, sendo que os pagamentos . da maior
parte teem de ser feitos de prompte por ex-
igirem os portadores a lieuidação dedles por
necessidades em que os mesmos se encon-
tram.

Rio de Janeiro, 27 de julho do 1892.—E1ne.
lio Paulo de Lima Barbes% pres:alente. —
Joaquim Palha de Faria Lacarete, direntorsee-
rente.»

Etn seguida foi lido o parecer do consea1110
fiscal do teor seguinte:

g 0 conselho fiscal da Companhia de Cere.
veja Guanabara, consultado pela directoria
sobro a conveniencia do levantamento de um
emprestitno que a habilite a pagar as lettras
pela mesma companhia acceitas a diversos.
obrigando pare esse effeito por hypotheca os
bens immovois pertencentes á companhia o
os seus accessorios, concorda plenamente com
essa. Operação, que virá libertar a companhia
dos encargos e vexames de repetidos o pro-
ximos vencimentos. Nestes termos, é de pa-
recer que a assembléa geral . dos Srs. accio-
nistas conceda á directoria, plenos poderes
para, nas melhores condições que puder al-
cançar, hypothecar os: lens immoveis e seus
accessorios de propried ele ' Ia companhia, le-
vantando sobre os nieeeee a somma neces-
Sa ria para o desejado tine

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1892.-
A. da Rocha Miranda. .4ntono Mariids
.3/areslas & Comp.>,

Postos conjunctamente em diselissão o pa-
recer e a proposta, usou da Ia ii. o Sr. ac-
cionista, Visconde de Cardueo de selva, que
lembrou a em/emende de nomear a aesein-
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Assim, pois, os directores abaixo firmados,
não desejando por mais tempo adiar as nossas
esperanças, na impossibilidade eia que se
acham de apresentar-vos resultados satisfa-
ctorios do emprego dos nossos ca.pitaes, e à
vista da crise que atravessamos, depois de ou-
virem o conselho fiscal, perante vós voem re-
signar o seu mandato e apresentar á vossa
deliberação a seguinte proposta:

l e, que seja liquidado amigavelmente o
Banco Fiscal

2°, que seja de entre vós nomeada uma com-
missão de dons accionistas, com os poderes ne-
cessaros em direito, paaa proceder á sua . li-

1

 qualaçao, de accordo com os Srs. membros do
conselho fiscal e conforme o decreto n. 434 do
4 de julho de 1891, art. 148 § 2° e art. 157 do
mesmo decreto.

Rio de Janeiro. 21 de novembro de 1892. —
Antonio da Silva Liboa.—Domingos Alves Bi-
biano.

O Sr. presidente submetteu á discussão
esta proposta; e em seguida o accionista Sr.
Francisco Guedes de Oliveira declarou que,
ignorando o estado do banco, não tendo a di-
rectoria apresentado o balanço, negava a sua
approvaçao, e abstinha-se de votar.

A mesma abstenção fizeram os accionistas
Srs. Antoaio Maria • dos Santos e José Anto-
nio da Costa Pereira.	 .

O Sr. presidente deu as necessarias expli-
en'ies e a director Domingos Alves Bibiano
apresentou o balanço do banco de 31 de ou-
tubro proximo passado, proinptificando-se
mais a dar os esclarecimentos que os Srs. ac-
cionistas exigissem.

Ninguem mais tomando a palavra, foi ap-
provhda a referida proposta,. abstendo-se de
votar os Srs. Francisco Guedes de Oliveira,
Antonio Maria dos Santos e José Antonio da
Costa Pereira.

Em seguidiao Sr. presidente ordenou a vo-
tação da commissão que devia liquidar o
banco e para isso convidou para escrutadores
os Srs. Manoel da Cunha Lima e Alberto J.
M. Serra, que aceitaram o cargo. Procedeu-
do-se ao escrutinio,. furam apuradas 23 celu-
las. representando 521 votos, sendo: Albino
Coelho da Rocha, 521 votos; Domingos Alves
Bibiano, 482; Alfredo Coelho da Rocha. 39.

Em vista deste resultado, o Sr. presidente
declarou eleitos os dons primeiros, e disse
que os Srs. accionistas deviam determinar as
condições de remuneração pelos serviços da
commissão liquidante.

O Sr. Francisco Guedes de Oliveira, to-
mando de novo a palavra, lainentott que en-
tre tantos accionistas nenhum se manifestasse
a respeito do modo da liquidação do banco, e
o Sr. presidente disse que, na falta de pro-
posta, deveria a liquidação ser feita de •ac-
cordo com a lei.	 .

O Sr. 'José Antonio da Costa Pereira Pro-
poz então verbalmente que a remuneração
seria mareada no fim da liquidação, o que
foi approvado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão e mandou lavrar a
presente acta que, vae assignada pelos accio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1892.
— Barão de Campolide.— Joaquim Antonio
Gonçalves Bastos Junior.— Paulo José Pfaltz-
graff.— João Reynaldo de Faria.— Marçal
Coelho da Rocha.— Por procuração, Manoel
Vicente Lisboa.— M. V. Lisboa & Comp.—
Antonio Mendes Campos.— Cyriaco Augusto
Ribeiro.—Teixeira & Borges.— Joaquim Du-
arte de Oliveira.— C. da Rocha & Comp..—
Leitão, Irmão & Comp.— Manoel da Silva
Leitão.— Dr. L. R. Vieira Souto.—Ed. Pi-
mantel do Vabo, por si e por procuração de
José Ferreira Machado Guimarães.— Domin-
gos Alves Bibiano.—Antonio da Nova Mon-
teiro, par procura...tio de tntonio da Silva
Lisboa.— Antonio da Nova Monteiro.— Ma-
noel da Cunha Lima.— Alfredo de Maltes
Pinheiro, por si e por seus filhos.— Octa-
viano Pereira da Cunba.—A. R. de Moura.
A. C. da Rocha, por procuração,— Albino.
Coelho da Rocha.

Lia uma eatnmissão para examinar o estado
dos negocio da •conc panhia antes de dar o
seu assentimento á prapeSta da diPeôtória.

Gyranda Sobre este ponto a diseussão,toma-
Dam nela parte os accionistas Etnilio Paulo
de Lima Barbosa, Ernesto Cylirão, Joaquim
Palha e Rocha Miranda, depois do que o Sr.
accionista Visconde de Cardo-o da Silva r e ti-
rou a sua indicação declarando que, no entre-
tanto, votava contra a autorisação pedida.

Encerrada a discussão Inr não haver mais
quem quize-sse usar da palavra, foram cada
um por sua vez submettldos t aprovação e
approvados pelos accionistas presentes, com
exclusão do Sr. Visconde de Cardoso da Silva,
tanto a referida prop kna como o parecer
sobre dia emittido pelo conselho fiscal, ficando
assim a directoria autorisada a contrahir o
emprestimo hypothecario nos termos da con-
clusão do parecer do conselho fiscal.

Ao encerrarem-se os trabalhos o Sr. accio-
nista Guimarães Praça propoz a nomeação de
uma commissão composta dos Srs. accionistas
Eduardo Maria Campos, Ernesto Cybrão e
Augusto C,esar da Costa Guimarães para, por
delegação dos presentes, assignarem esta acta
conjunetamente com a mesa, o que subinet-
tido a deliberação da assembléa foi por alia
acceito e resolvido. E nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente encerrou os trabalhos
e levantou a sessão, lavraado-se em seguida
esta acta, que vae assignada na fórma deli-
berada. E eu, José Martins Pollo, secretario,
a escrevi e as:signo.— Henrique Sales.—José
Martins Polia.— A, J. di .des.—Ernesto Cy-
brao.—Aulasto Lesar da Costa Guimarães.—
Eduardo .ii/arin Campos.

Companhia 'União Industrial
S. Sebastião

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA EM
10 DE NOVEMBRO DE 1892

Presidencia do Exm. Sr. conselheiro ThomaJ
José (71elhq de Almeida

Aos 10 dias do mez de novembro de 1892,
no escriptorio da companhia, á rua Primeiro
de Março n. 75, ao melo-dia, reunidos accio-
nistas representando mais de um quarto do
capital, conforme se verificou pelo livro de
presença, o Sr. John Ilenry Lowndes, presi-
dente da directoria, declara haver numero
legal para a constituição da assembléa, e
indica para presidil-a o Sr. conselheiro Tho-
rnaz José CO31110 de Almeida, o qual. unani-
memente acclamado, assume a presidencia e
convida para seeretarios os Srs. Aprigio Alves
de Carvalho e Joaquim da Silva Gusmão, que
occupam os seus togares, ficando por esta
fórma constituida a mesa.

Aberta a sessão, o Sr. presidente manda
proceder á leitura da acta da sessão anterior,
que é approva.da sem debate.

Em seguida, declara o Sr. presidente que o
fim da presente reunião é tomar conhecimento
do relatorio, balanço e contas da directoria,
relativos ao anno encerrado em 31 de dezem-
bro de 1891, bem como do parecer do mesmo
conselho que Os acompanha.

E' dispensada a leitura do relatorio, por
proposta do Sr. Aprigio de Carvalho, appro-
vada pela a.ssembléa, visto ter sido o mesmo
publicado.

O Sr. commendador Antonio José Gomes
Brandão, como relator da • c nrunissão fise a,
procede á leitura do referida parecer, que
conclue propondo: « que sejam approvados
os actos e contas da directoria, fechados em
31 de dezembro de 1891. »

Posto ela discussão o parecer do conselho,
juntamente com os balanços e contas da dire-
ctoria, o Sr. Barão de Novaes, pedindo a
palavra, lê e manda á mesa o seguinte pro-
testo:

4( Entendo que as contas, ao serem apresen-
tadas, já se actiarn approvadast pelo conselho
fiscal, ene parecer ê Qeuipre approvado sem
re .v-rva Rd .I. a e e I nside:•art.10
que, em virtmle di t;s i uso no art. 27 §
com•ána lo com o final .lo parAgrapho unie0
do art. 11 da nova lei de 17 dejaneiro de 1890,
pobre sociedades anonymas, QS 11SCRE.3 são

incompativeis para aconselhar a approva-
ção das contas, declaro que abstenho-me de
votar, protestando, porém, coaxa todo e.
qualquer prejuizo, 'consequente de taes dis-
pos:ições.—Baraa d.; Nortes . ,

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a disettsAo e submetti•los a votos o
parecer, balanços e contas, são elles appro-
vados, abstendo-se de votar os membros da
directoria, do conselho fiscal, e o Sr. Barão
de NoVa6g.

Pro .ede-se em seguida á eleição do conselho
fiscal e seus supplentes; feita a chamada, são
recolhidas 16 medulas para o primeiro e 15
para os segundos, que, apuradas, dão o
seguinte resultato:

Para fiséacs
Commendadov Antonio José Gomes

Brandão 	 .	 ,	 765 votos
Alberto Antunes de Campos 	 7a5 »
Estanislão Antonio da Silva 	 745 »
e uma cedula em branco. 

Para supplentes
Commendador José Luiz Vernandes

Villela 	  704 7.
Joaquim da Silva Gusmão. 	  755
Frederico Augusto da Silveita., 	  751 s,
Barão de Novaes 	 	 14 »
e uma cedula em branco.

O Sr. presidente proclama membros doem-
selho fiscal os Srs. commendador 'Antoni0
José Gomes Brandão, Alberto Antunes de
Campos e Estanislão Antonio da Silva ; e
supplentes do mesmo conselho os Srs. com-
mendador José Luiz Fernandes Vilela. Joa-
quim da Silva Gusmão e Frederico Augusto
da Silveira, os quaes dá por empossados.

O Sr. Dr. Cunha Ferreira propõe e a assem-
bléa approva que se confiram poderia; aspe-
ciaes para assignar a presente acta á mesa
juntamente com os Srs. accionistas José Luiz
Fernandes Villela e Frederico Augusto da
Silveira.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra os trabalhos da sessão ordinaria
e a levanta á 1 12 hora da tarde, lavrando-
se esta acta.

Thomaz José Coelho de A Imei,/a.— Apri7io A'-
t'es de Carvalho.—Joaquim (l( Silva Ousmao,—
Josd Luiz Fernandes Villela.—Frederico Au-
g'usto da Silveira.

13aneo Tical
ACTA DA SESSÃO DA AssEmat.áx GERAL EXTRA-

ORDINARIA DOS ACCIONISTAS, NO DIA 21 DE
NOVEMBRO DE 1892
No dia 21 de novembro de 1892. presentes

accionistas representando 14.531 acções deste
banco, ou mais de. dons terços do capital. o
Sr. Domingos Alves Bibiano. director, decla-
rou aehar-se enfermo o presidente,Sr. Antonio
da Silva Lisboa, e privado de comparecer a
esta reunião e que,em seu logar,convidava
Srs. accionistas a eleger de entre si, um para
presidir aos trabalhos da presente ses-
são.

O Sr. Manoel da Cunha Lima propoz que
o Sr. Barão de Campolide oecupasse a presi-
deneia, o que foi unanimemente acceito.

O presidente, Sr Barão de Campolide, con-
vidou para secretarios os Srs. Joaquim Anto-
nio Gonçalves Bastos Junior e Paulo José
Pfaltzgraff, e declarou estar aberta a sessão,
visto achar-se presente numero legal de accio-
nistas para esta sessão extraordina ria, con-
vocada especialmente pela directoria, con-
forme consta das publicações feitas, alterna-
(lamente, no Jornal cio Cot-timo-cio e no Pais,
desde 5 do corrente até hoje.

Mandou ler a acta do conselho fiscal de 3 do
corrente e em seguida a -proposta da dire-
ctoria do banco, concebida nos seguintes ter-
mos :

Srs. accionistas—Depois da assembléa geral
extraordinaria do 2 do julho proximo passa-
do, na qual a , provastes a reforma dos nossos
es'atutw,	 directoria sente ter de dizer-vos
que as nos,a, vireUnig/ alteias não melhoraram
como esperava, antes,. como deveis suppar,
teem-se aggravado mais com o estado da
nossa praça.



• N. 1.967—Certifico que foi archiva.da hoje
nesta repartição, sob n. 1967, em virtude do
despacho da Junta Comrnereial, a acta da as-
setnbléa geral extraordinaria do Banco Fiscal,
realisada no dia 21 de novembro ultimo, na
qual foi resolvida a sua liquidação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de dezembro de 1892.-0 oficial-
maior, Manoel do Nascimento Silva.

•
Estavam colladas duas estampilhas no va-

lor de 5$300, devidamente inutilisadas e ao
lado o carimbo da referida 'juntas

União Industrial dos Estados
do 13razil

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EITRAoRDINARIA
DE 24 DE NOVEMBRO DE 1892

Aos 24 do novembro de 1892.à uma hora
da tarde, reunidos no salão do Banco de Cre-
dito Movei, À. rua Primeiro de Março n.

accionistas representando 66.895 acções,
que constituem mais de dons terças do capital
:Iodai, o director secretario, servindo de pre-
sidente, Dr. Adolpho de Barros, declarou
aberta a sessão e indicou para presidil-a o Sr.
conselheiro Soares Brandsue o qual tendo sido
*Mamado, convidou para secreta.rios os Drs.
Paula Valladares e Carlos Pimentel.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o presidente deu a palavra ao Sr. Dr. Adol-
pho de Barros que leu a seguinte exposição

Srs. accionistas— Movida pelo empenho de
prevenir-se dos recursos necessarios para
levar a efeito a construcção da estrada de
1)srro de Cruz Alta a Itararé, cujos estudos
definitivos até á margem do Uruzuay, na
extensão de 382 kilometros, acham-se appro-
vades pelo governo e cujos trabalhos nessa
secção vão ser inaugurados no proximo mez
de dezembro, a directoria resolveu, depois de
conseguido o restabelecimento da garantia de
juros em moeda sterlina, que o seu digno
presidente, Dr. Teixeira Soares, fosse á Eu-
ropa promover o levantamento de um em-
prestimo destinado áquelle fim.

A despeito das circutnstancias adversas
que nos afligem e tanto deprimem o credito
nacional, logrou o director-presidente, graças
aos seus intelligentes esforços e á subida con-
sideraçã.o que merecidamente desfrueta, orga-
nisar alli um syndicato de banqueiros e capi-
talistas, com o qual acha-se em adeantadas
negociações para um emprestimo de tl-s.
100.000.000, a juros de 5 °/., cuja quarta
parte ou fi's. 25.000.000 será tomada pelos
membros do syndicato no preço de 70 o /., con-
stituindo base da operação o pagamento dos
juros garantidos, feito directamente pelo go-
verno aos portadores dos respectivos titules,
favor este de que, por despacho do Ministerio
da Fazenda de 7 do corrente, foi revestida. a
Companhia.

A condição de ser estabelecido o typo de
'70 0/0 stimente para a parte do emprestimo
tornada firme pelos banqueiros, justifica-se
pela consideração de que, influindo sobre o
preço de emissão o valor dos nossos fluidos
nos mercados europeus, a prudencia aconse-
lhava reservar a fixação desse preço relati-
vamente ás demais parcellas do emprestimo,
Para as épocas em que alias houverem de ser
emittidas, quando é de esperar que os fundos
brazileiros gosem de melhor cotação que
actualmente.
• Çabe á directoria a satisfação de informar-

vos de que. por telegTamma do dia 20, annun-
ai0U-lhe o Dr. Teixeira Soares a remessa; pelo
paquete de 25, dos ajustes celebrados, que
terã.o de ser por ella acceitos o ratificados.
Torna-se licito innrir deste tacto que é seguro
o exito da operação.

Desde o começo dos nage-ia/ales, preve-
nira-nus o le nir do paesidente de que os ban-
queiros stmg Tiram a cooveniene ta de
car da « Uaião Inlastrial », ,obresarregada
de varias outras emprszas , a concessão
c Itararé » e constituir com esta uma compa-
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nhia especial. Por ultimo fez-nos, poràm,
saber que era isto reputado condição inde-
clinavel para o emprestitno.

Acreditando que á satislação de semelhante
exigencia não poderiam furtar-se os Srs. ac-
cionistas, quando são patentes e intuitivas as
vantagens que hão de advir-lhes da obtenção
de recursos para o fazimento da estradada
ferro de « Itararé » , a directoria consagrou
a mais detida attenção ao assumpto, estu-
dando os meios praticos de reali sar os in-
tuitos dos prestadores de capital europeus,
sem prejuizo dos interesses dos Srs. accio-
nistas, e sem ofensa dos direitos dos actua.es
credores hypothecarios da companhia.

Attinge este duplo escopo, parece á dire-
ctoria, o plano que alta formulou e uma
parte do qual faz objecto da proposta que
tem hoje a honra de submetter á assembléa.

Consiste tal plano, pelo que diz respeito ao
capital—acções—em separar da «União Indus-
trial» a concessão altararé», reduzindo o seu
capital social a 10.000:000$; e em e mstituir,
com a referida concessão e com os 10.000:000$
derivados da «União Industrialst,outra compa-
nhia, cujo capital será de 40.000:000$, igual

importancia do emprestimo, e cuias acções
terão, conseguintemente, 25 0/s ou 50$ reali-
gados, recebendo os accionistas, por umaacçã.o
destacada da «União Industrial», quatro da
nova companhia.

Consagra a reorganisação da «União Indus-
trial», pela fúria indicada, o projecto de re-
forma dos estatutos, que oferecemos á. escla-
recida consideração dos Srs. accionistas.

Consummada essa reforma, tratar-se-ha de
constituir a nova companhia, que terá orga-
nisação identica á daquella e será gerida pelos
mesmos directores, de modo a continuarem
ambas como sendo, na asseada, uma só em-
presa.

Pelo que se refere ao capital—Obrigações-
dever-se-ha, de accordo com os respectivos
possuidores, deixar a cargo da «União Indus-
trial» a parte delias que corrs.sponde ás empre-
sas e concessões que lhe ficam pertencendo, e
transferir para a nova companhia a parte das
mesmas obrigações relativa ás duvidas pro-
venientes da concessão sdtara.réa.

Os portadoras das primeiras terão de abrir
mão da garantia que lhes vem da dita coa-
cessão

Os das segundas, da garantia que possuem
nos demais bensda «União Industrial» e que
a esta continuam a pertencer; assim como,
da qualidade de primeiros credores hy potheca-
rios, tornando-se segundos, na ordem da
prelaçã.o.

A directoria folga de dPclarar aos Srs. ac-
cionistas, e tal-o manifestando o seu parti-
cular agradecimento aos Srs. possuidores das
actuaes obrigações preferenciaes, que com
a grande generalidade destes já chegou, sem
maior dificuldade, no desejado accordo, es-
perando que com os demais venha a ser
igualmente bem succedida.

Emquanto não for firmado o accordo cora a
totalidade delias, subsistirá em toda a sua
plenitude a responsabilidade dos compromis-
sos contrahidos pela «União Industrial», bem
como as garantias afectas aos mesmos com-
promissos.

Uma vez preenchida essa essencial forma-
lidade, poder-se-ha. considerar desembaraçado
o caminho para a reo.lisação do.emprestimo,
o qual, attentas as condições actuaes,
constituirá a prova real do grande valor da
empresa de Itararé, e assegurará aos Srs. ac-
cionistas um futuro prospero.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1892.
.../tdolpIt.o de Barro;, director. — J. B. da

França Junior, director. 1.
Em seguida o 1 , secretario procedeu á lei-

tura do parecer do conselho fiscal, assim con-
cebido:

« O con:elho fiscal examinou com a devida
attenção a proal.sta que a directoria tem de
subinetter á deliber ção daas5..r.)11.a
dos accionistas, e reennhecvibb). seglo ido :).);
infortnaçCres que lhe f)rain umustr..4.ts, rm)
ser possivel a realisação de um emprestiino,
que está sendo negociado na Eurosa pelo il-
lustre presidente da empresa, o Dr. Teixeira.

Soares, e que é indispensavel para a con-
strucçã,o da estrada de ferro de Cruz Alta a
Itararé, etfios astaulos estão feitos esem parte,
approvados, sem que seja destacada das con-
cessões da empresa a concessão da meneio-
nada estrada, para com ella sa constituir uma
outra companhia ou emprasa, relbrinando-se
consequentemente 03 estatutos da Empresa
União Industrial dos Estalos do Rrazil, nesse
sentido tn de parecer que está no caso de ser
approvada a alludida proposta, que hem con-
sulta os interesses dos accionistas da Empresa
União Industrial dos Estados sem haver ab-
solutamente ofensa dos seus direitos e com
irrecusavel vantasotti para os capita.es que
ficarem empenhados na nossa companhia,
corno para os que continuarcin na actual
Empresa União Industrial dos Estados.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1892.s..
Francico Gomes de Soum.— Jon, Capigtecula
Bandeira de Mello.— A. O. Gomes de Castro.»

Posta em discussão a proposta em globo da
directoria, o Sr. Moreira dos Santos, faltando
pela ordem, manifestou duvidas sobre a re-
gularidade da deliberação que ia ser tomada,
visto constar-lhe que em juizo rasa contes-
tada a legalidade da constituição da.. com-
panhia.

O Sr. Dr. Adolpho de Barros declarou não
ter a directoria conhecimento de tal, de onde
infere que a noticia a que allude o Sr. Mo-
reira dosSantos refere-se, sem duvida, a ou-
tra empresa de denominação parecida com a
da União Industrial.

O Sr. Gusmão, referindo-se ao plano do or-
ga.nisação da nova companhia. com acções de
25 realisadas, mostrou-se appralensivo a.
respeito da obrigação de novas chamadas de
ca.pttal, o que torna-se na época presente
uru onus insuperavel para os accionistas.

O Sr.Dr. Atiolpho de Barros fez ver que era
vão, ou pelo menos mui prematuro, o receio
de chamadas, quando ia-se levantar um em-
prestitno de £ 100.000.000 reputado sufi-
ciente para a construcção da estrada de Ita-
raré.

Não se tranquillisando com semelhante
observação, o Sr. Dt. . José Maria Teixeira
inqueriu por que se destacava, da União In-
sdeuusst rbi aelnsa ()como accisssãvsol idnesul er kmar é v,

eqzuede erase dar
em garantia do emprestimo os bens da mesmo
Unia.), conservando-os integralmente no pa-
der desta; bem como por que 'sisão as novas
acções ficavam apertai com 25 ^/,, realisados,
quando melhor fora que ticass-m integradas,
dando-se á concessão Itararé valor igual ao
do empres timo.

Considera mão o plano de reforma e des-
vantajoso o projectado emprestimo, cuja taxa
real de juros será, em sua opinião, de cerca
de 8 o/., e não do 5 o /.. Respondeu-lhe °Sr.
Adolpho de Barros ponderando que a exigsn-
aia Ide separação da concessão Itararé para
com alta ser constituida companhia especial,
explicava-se pela razão de destinar-se o ern-
prestimo exclusivamente á construcção da
estrada de ferro daquelle nome; e que, si os
banqueiroseuropeus contentavam-se com esta.
garantia unica, prescindindo da dos demais
bens da União Industrial, tanto melhor para
os accionistas, e era isto motivo para applati-
so, não para censura. Observou que não
seria licito attribuir á concessão Itararé valor
igual ao do emprestimo, isto é, o valor do
custo approximado da estrada depois de con-
struida, para o fim de considerar integradas
as novas acções. Repetiu que é de todo ir-
realisavel o receio de chamadas, porquanto a
directoria, fundada nos preços do centrado
que já celebrou com uma respeitabilissitna
firma empreiteira do Rio-Grande do Sul,
para a construcção do trecho de Cruz-Alta, á
margem do Uruguay, reputa sufficiente o pro-
dueto do empresti mo para concluir as obras.
Por ultimo advertiu que, si o emprestimo é
contraindo a 711 a. passa gem .ia In incl

)z) .. t. ty deli.) para ; . ) 1 W ,11.1?) ix.i. ,:ttit i lin actual,
•lit ti 	 Nt II	 •t, p

p.)rtabio eLet i ¡pio 05 •111:•kk;
rewinento a cerca de 8 %. O Sr. commenda-
dor Alves Coelho, insistindo nas vantagens do
emprestimo, julga que muito melhor consulta



18. No art. 27, em log,a,r de 36:000$,diga-
se 12:000S.: de 4 "/,, diga-se 2 is •, em legar de
18:000$, diga-se 6:000$ ; e de 2 u/s, diga-se
1 °Sn.

19.No art. 30, em togar de 2:400$, diga-se
s00$000.

20. No art. 31, em loga.r de acompanhará,
diga-s^—coincidirá com o. •

21. Supprimatn-se os arts. 32 e st3.
Seguiu-se a discussão sobre os slous artigos,

sob n. 22, a introduzir nas disposições
gentes

22. Nas disposiçries gemes accrescente-se
Artigo—Por derogaçao dos acta. 17 a 23

que fixam as attribuições da directoria,ficana
os flcaes investidos dos poderes necaasarioa
para firmar, em nome da companhia, os in-
strumentos de legalisação da transferencia
esteaila Itararé, cora todas as concessões o
privilegies a ella relativos, á empraza da
mesma denomitia,ção, na conformidade da re-
solução tomada na assembléa geral de...

Artigo— A responsabilidade dos compro-
missos contractados pela União Industrial
dos Estados do Brazii, assim como as garantias
a alies ai/estas, subsistirão em toda a sua
plenitude emquanto os respectivos credores
não derem seu assentimento á separação da
estrada de ferro Itaraxé,concessão e privilegio
que lhe pertencam do activo da mesma com-
panhia.

Fez algumas observações acerca da desne-
cessidade desses arti gos o Sr. conselheiro
Gomes de Castro, concluindo por propor a sua
suppressão; mas desistindo de tal proposta em
vi,ta das explicações que deu o Sr. Adolpho
de Barros.

Postos a votos os dons referidos artigos,
foram approvados; bem como, sem mats • dis-
cussiio, o ultimo sob o mesmo n. 22, assina
concebido:

Artigo—A directoria fica autorisada a as-
sig,nar os novos estatutos e promover seu ar-
chivamento e publicação.

E porque nada mais houvesse a tratar,sendo
3 horas e 45 minutos da tar le, o presidente
levantou a sessão, de que se lavrou esta acta•
que depois de lida e approvada é assignada
pela mesa e pelos accionistas.

Rio, 24 de novembro de 1892. —Francisco
de Carvalho Soares Branda°, presidente —Dr.
Francisco de Pínea Valla , lare , 1° secretario.
—Carlos Pimentel, 2^ secretario.

(Seguem-se as assignaturas.)

ANNUNCIOS
Companhia. V.ourenito Central

(Ia 1-P ti reza,
Ficam á disposição dos Srss accionissas, no

escriptorio da companhia, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto ti. 434 de
4 do julho de 1891 referentes ao balanço de
30 de junho ultimo.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1892
Joppert, presidente.

Uttneo do Credito' Movei
- A directoria do Banco de Credito MoveI

convoca aos Srs. accionistas pata uma assem-
biéa geral extraordinaria no dia 12 do cor-
rente, ao meio-dia, no salão do banco, á rua.
Primeiro de Março n. 72, afim de resolver
sobre uma proposta da mesma directoria re-
fe sente á reforma do banco e do seus esta-
tutos, comprehendendo a modificação do ca-
pital e a integração de acções, tinto conforme
foi deliberado pela assembléia da 1 de setembro

A' tli,posi, ,rinlo Sr', secinn Ist ;1e Útil in

ne -11 , La i vo t • xeniplar,:: Intpri••••a,••, do plano
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CG	 3 4. Sexta-feirai Q

Os i n teSesses da cOmpatiffia o ser dado em ga-
ranSia da operação um só de seus bens, do
crae todos guantes alia possuo.

O Sr. Dr. Valladares declarou que tambern
ae • itira duvidas sobra a conveniencla da pro-
posta em discussão; mas qUe, à vista das ex-
Plicações dadas pela director ia e da confiança
qua lhe inspira t De. Teixeira Soares, presi-
dante da companhia e negociador do emprea-
Ume. presta o seu voto á mesma proposta;
lembra, porém, que se declare nos estatutos
que as chamadas de capital sé se farão por
deliberação dos Srs. accionistas- em assembléa
geral Observou o Sr. commendador Alves
Coelho que terá cabimento o que acertada-
mente sugisere O Sr. Dr. Valla.dares, quando
se tratar aos estatutos da nova companhia.

O Sr. commendador M. J. Soares, princi-
piando por dizer que, em sua opinião, o de-
hs desviou-se do verdadeiro caminho, ad-
vertiu que não se trata só da União Industrial,
mas ttimbam da futura. Companhia Itararé;
que o emprestimo não ó precisamente de
40.000:000$, como se expressa a directoria
em 5114, exposição, mas de frs. 100.000.000
que, ao cambi actual, montam quasi no
dobro ; que semelhante operação não sti ga-
rantirá a existencia e a prosperidade da União
Industrial, votada, si não fosse cite, á ruiria
que ameaça o geral das nossas companhias
industriaes, como virá beneficiar a nossa
praça em geral, pelas relações em que se
acham as empresas entre si e com os estabe-
lecimentos de credito, e a propria situação
financeira do paiz. E concluiu opinando com
o Sr. Dr. Valladares a respeito da restricção
posta ás chamadas de capital.

O Sr. Adolpho de Barros, abundando nas
mesmas considerações relativamente ao em-
prestimo, que ta.mbem reputa de vital inter-
esse para a companhia, faz ver, todavia, que
na presente sessão não se Ode tratar sinão
da reforma da União Industrial, cabendo,
quando se houver de con-tituii • a nova com-
panhia, estatuir o que a esta for relativo. •

Inqueriu o Sr. commendador Alves Coelho
si a futura companhia pagará á União o que
esta houver despendido com a concessão
Itararé, ao que deu o Sr. Adolpho de Barros
resposta affirmativa.

O Sr. Na.ylor ad luziu judiciosas conside-
rações sobre as vantagens e a urgencia do
emprestimo. Retorquiu-lhe o Dr. J. M. Tei-
xeira reiterando as observações anterior-
mente feitas a respeito das acções não inte-
gradas e do inconveniente de collocar os accio-
nistas sob a ameaça de novas chamadas de
capital, e terminando por declarar que vo-
tava contra a proposta.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o presidente deu por encerrada a discussão
e poz a votos a propos ta da separaçãa da con-
cessão de Itararé e da consequente reforma
da União Industrial, a qual foi approvada por
todos os accionistas presentes, com excepção
do Sr. Dr. J. M. Teixeira, que mandou á
mesa a sua declaração de voto, pedindo que
fosse inserida na acta.

Pelo 1 0 secretario foi lida a declaração do
teor seguinte:

«Voto contra e protesto contra as emenda
Impressas apresentadas pela directoria aos
estatutos da União Industrial dos Estados do
Brazil, em sessão de 24 de novembro do 1802.
—Dr. Josélllaria Teixeira, accionista.»

Impugnou o sr.commendador Alves Coelho
a inclusão de tal declaração na presente acta,
por lhe parecer incabido o protesto e incon-
veniente a sua inserção. Foi de opinião con-
traria o Sr. Adolpho de Barros, que considera
inocuas uma cousa e outra, e pensa que se
deve annuir ao pedido do Sr. accionista. Con-
sultada a casa, resolve pela allirmativa. Em
seguida procedeu-se á leitura das emendas
aos e, tatu tos, e tbram sueeessivamente appro-
vadas sem discussão a 1 4 , 2° e 3i assim conce-
bidas:

1.- Substitua-se o art. I° por este:
A sociedade anonynia, constituida nesta

praças sob a denominação de União Industrial
dos Estados do Brasil, terá por fim:

2.° Suppriniam-se os numeres 2', 3', Ou a
10 do art. P.

! 3. 3 Substitua-se o art. 3' puseste:

fi pital social fica raduzido a 10.000:000.,
I il; 1 1 .10 em 50.000 acções de 200$ cada uma,

destacando-se do primeiro capital da compa-
nhia os outros 10.000:000$, afim de constituir
com • lhes a soei dado anonyma para a qual
passará a concessão da estrada de ferro de Ita-
raré.

Aquella capital poderá ser elevado até
50 000 : 000$, por deliberação da assembléa
geral dos accionistas,á proporção e na medida
que o incremento das operações isso reclame.

Fique o mais como istá.
Passando-se á discussão da 41 , do teor se-

guinte:
4. 0 Substitua-se o art. 4^ por este :
As acções serão nominativas ou ao porta-

dor. Propoz o Sr. cominando:1er Alves Coelho
que se addicionasse «á vontade do accionista,
que pagará pela substituição de cada uma a
taxa de 200 reis, que s:rá levada á conta do
funda de reserva.»

Oppoz-se o Sr. Augusto Jordão, fundando-se
na facilidade que as acções ao p trtador
prestam ao jogo e á fraude e mandando á
mesa o seguinte substitutivo: «As acções se-
rão nominativas.» •

O Sr. conselheiro Gomes de Castro fez lar-
gas considerações no sentido de que, no com-
mercio,tudo quanto tende a facilitar as trans-
acções deve ser adoptado, e que contra este
principio não se deve tirar argumento do
abuso, á que tudo aliás acha-se sujeito; ac-
crescendo que trata-se de disposição facul-
tativa, não obrigatoria, que deixa a quem
não queira expar-se aos inconvenientes attri-
Unidos ás acções ao portado:, a liberdade de
não tel-as deste typo.

O Sr. Jordão sustentou o seu substitutivo,
rebatendo os argumentos do Sr conselheiro
Gomes ; e no in ,smo sentido manifestou-se o
Sr. conselheiro Bandeira de Mello.

Encerrada a discussão, foi posta a votos e
approvada a emenda do art. 40 com o addi-
ti vo do Sr. commendador Alves Coelho, ficando
prejudicado o substitutivo do Sr. Jordão.

Foram successivamente approvadas sem dis-
cussão as emendas 51 até 21 u , inclusive, con-
cebidas nos seguintes termos

5. 1 Supprima-se o art. 50.
6. s Substitua-se o art. 6' por este :
Os accionistas que ainda não completaram

suas entradas continuam sujeitos ao paga-
mento da multa de 2°/a por mez de demora,
até ser decretado° commisso das respectivas
acçõss, que em tal caso serão reemittidas, le-
vando-se seu producto ao fundo de reserva.

7. s Supprima-se o art. 7n.
8. s No final do art. 9', em logar de art. 27,

diga-se art. 24.
9. 2 Supprima-se o art. 10.
10. No art. 11, supprimam-se no principio

asjpala,vras— Depois de integrado o capital.
O § 2' do mesmo artigo seja substituido por

este :
Este fundo deverá ser c,onstituido em titu-

tos da divida nacional.
Supprima-se o § 3^ do mesmo art. 11.
11. No art. 12, em togar das palavras —

que possuirem p ilo menos — diga-se: — que
possuirem no minimo— e em togar de cinco
dias pelo menos, diga-se : — até tres dias an-
tes da reunião.

12. No art. 15, supprimam-se as palavras
—A começar do anno de 1892.

13. Ao final do § 4^ do art. 16, accresc anto-
se : — Nos casos urgentes, porém, a ant•cc-
dencia poderá ser de 48 heras.

14. No art. 10, em legar . de 10:1 acçõ,-,. di-
ga-se : de 50 acções.

15. No art. 18. supprima-se 1,esititee
parte, que começa pelas palavrat—st
de directores poderá, etc.

16. No art. 21, em logar de seis annos,
diga-se troa.

17. No art. 22,eni legar de—a juizo, diga-se
à escolha. '
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